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OS CRIMES DOS IANQUES Nfl CORÉIA
COMPROVADO ATRAVÉS DE FARTA E INDISCUTI-

Í^^JSLWSEtm^L0 ° EMPRKGO I>E ARMAS
BACTERIOLÓGICAS PELOS AMERICANOS CONTRA
OS POVOS DA CORÉIA E DA CIUNA - GERMES DA
PESTE, DO TIFO, E DO CÓLERA LANÇADOS DE
AVIÕES E EM OBUSES DE ARTILHARIA - AS ETA.
PAS DO CRIME ATRAVÉS DO NOTICIÁRIO DA PRÓ-
PRIA IMPRENSA AMERICANA — PROTESTEMOS
CONTRA OS QUE JA ULTRAPASSARAM AS ATRO-

CIDADES DAS FERAS DE HITLER 
Estarrecida c indignada, a opinião pública

mundial vai tomando conhecimento do pro*vas irrefutáveis sobre o emprego pelos inva*
sores americanos de armas bacteriológicas
contra as populações pacíficas da Coréia e
da China. O crime que os nazistas nSo tm-
ram a coragem de praticar foi cometido na
Coréia pelas feras de Truman — 6 a cons-
tatação que fazem as pessoas honradas do
mundo inteiro, dianto da farta documentação
já exibida.

ConwittcDtíe Kociotmt
A "Batalha da
Produção Agrícola"
— Um Plano da
Plutocracia Ianque

O sr. Vargas lança outra investida de-
magógica contra o povo. Agora 6 a «batalha
da produção agrícola», como durante o Esta-
do Novo foi a «batalha da borracha», como
há um ano era a «campanha de sindicaliza-
ção em massa* e posteriormente foi a ma-
nobra entreguista da Petrobrás. Os resulta-
dos dessas campanhas do velho tirano esta-
donovista já os conhecem o povo, pelo menos
o suficiente para não se deixar iludir com o
fogo cerrado da propaganda que as cerca.

Mas não se trata, apenas, de reconhecer
o caráter demagógico e mentiroso das pro-
messas de Vargas. E' necessário compreen-
der, principalmente, o sentido de suas ma-
nobras.

Que tenta agora o governo?
Na realidade executar — como já vem

executando — as medidas do plano de guer-
ra e colonização do imperialismo ianque para
os países sub-desenvolvidos, que se mascara
com o nome de «Ponto IV> de Truman. Sim!
A «batalha da produção agrícola», lançada
pelo sr. Vargas no discurso de terça-feira, é
complemento do chamado «plano Lafer» de
equipamento de nossos portos e ferrovias pa-
ra acelerar a entrega de nossos minérios
estratégicos à indústria bélica dos Estados
Unidos. A verdade é que, tanto o «plano La-
fer» como esta «batalha da produção agrí-
cola» não pertencem nem a Lafer nem a
Vargas, mas à plutocracia de Wall Street.
Há mais de um ano, no mês de março de
1951, o magnata do petróleo, Nelson Rocke-
feller, então Administrador do Ponto IV, apre-
sentava » Truman uma série de recomenda-
ções, sendo as principais: 1 — «fomentar a
produção alimentícia nos países atrasados e
pouso desenvolvidos» e 2 — «elevar em 50%
a produção desses países em matérias pri-mas estratégicas». Justamente da execução
desses dois pontos das recomendações da
oligarquia financeira de Wall Street é do quecuida atualmente o governo de Vargas, no
terreno econômico, sob a direção e o contro-
le da Missão americana chefiada pelo gan-
gster Knapp.

O plano de Wall Street do qual Getulio
tenta publicamente assumir a paternidadeem nosso país é clara: destina-se a acentuar
a colonização do Brasil e demais países la-
tino-americanos, transformando-os em sim-
uies produtores de gêneros alimentícios e ma-

(«oaclul ao W* página)

A PRIMEIRA DENUNCIA
E A PRIMEIRA PROVA

«Os invasores -nuricanoex
passando por cima de toda
consideração humana, em-
preenderam abertamente ns
Coréia a guerra bacteriolo.
glea em grande escala. A'
partir de 28 de Janeiro até
17 de fevereiro, os oxercltot
de agressão norte-america.
nos. com a Intenção de aa*
sassinar tralcociramento a
população pacifica da Co.
réia, assim como as forças
armadas dos povoj chinês e
coreano, espalharam, tanto
na frente como n? rotaguar.
da. por meio dc aviões mili-
tares», grande quantidade de
insetos portadores de micro,
bios da peste, do cólera, do
tlfo e de outras enfermida-
des contagiosas». Foi esta
a primeira denuncia oficial
do crime, transmitida porKuo Mo-Jo, vice-presidente
da Republica Popular da
China, em mensagem ao Con»
selho Mundial da Paz, data.
da de 25 do fevereiro desta
ano.

Já em princípios de mar-
ço, uma comissão de júris-
tas, representando v a rios
países, chegava à Coréia e
constatava, após minucioso
inquérito, toda a voracidade
da denuncia. «Conseguimos
provas — diz o relcforio da' comissão de jurista? — que
confirmam que no curso das
ultimas semanas foram en-
contradas em numerosas re-
giões, moscas e ttpecies do
insetos semelhantes que até
agora não existiam na Co.
réia e isso em condições que
provam que esto? insetos
foram lançados de aviões.
Uma grande quantidade de
insetos, como conjtataram os
especialistas, estavam infec*
tades pelo cólera, o tifo, a
peste e outras enfeimidades
contagiosas».

PROVA MATERIAL
Novos depoimentos de cor-

respondentes estrangeiros na
Coréia sucederam-re e, esses,
todos confirmando e trazen-
do novos detalhes sobre o
lançamento pelos america
nos, através de aviões e de
obuses de artilharia, de in-
setos, penas, folnas de ar-
vores infectados ie germes
de moléstias contagiosas e
mortíferas. Epidemias des-
sas moléstias verificaram 3<s
nas regiões em quc snrn m
os aviões americano ,o.
gando essas armas erimaio--
sas de extermínio e popu-
lações.

Finalmente, iiá ocucas se.
manas, o «Pravda» estam-
pava a fotografia de um
dos dispositivos empregados
pelos bárbaros agressores
americanos para o transpor.

(conclui na 11* página)
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Biological warfare research
equips U.S. with dcadly
.botulinus ioxin to deci*
mate enemy peoples; àc-
carate radar-guided missiles
developcd for all.wcather

kbombing
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Uma das principais alegações que enconirou o Departamento deEstado norte-americano para tentar esconder o emprego de ar-mas bacteriológicas pelas tropas agressoras de Ridway, na Co-reia, foi de que «era impossível empregar bactérias na frente.Mas este livro, «Os Estados Unidos: A Democracia Americanano Mundo», publicado em 1947, já declara com dados científicose oficiosos que «nosso governo (o governo americano) tem
progredido bastante na cultura de todos os'germes para dizimar

os povos inimigos».

O FOR QUE NA URSS
BAIXAM OS PREÇOS?

J {O POR QUE SOBEM OS
. |PREÇOS NO BRASIL?

— na 5.» página —
O FLORECERAO OS DE-
SERTOS DA ÁSIA CEN-
TRAL — na pág. central —

O INDUSTRIAS PAULISTAS TRABALHAM PARA A
GUERRA — na 8.» página.
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REPULSA AO
TERROR

l it do» órgéo» oficioso» d*
governo, o potgtttm on/vitm-
<i<j tVltxma Uora* dis que fo-ram impetrado* mais seta«habeas-corpust »m /üuardo müitan» pr*»** «ÍU6 tom-
peita do atividade» comuna*,
tas». O* impetrante* — mm-
lheres, filhos • parentes doa
vitimas da oada terrorista
que *e pretende desoncademr
*o* força* armadas — uu**-
xam-to dos rigores e violem-
cias a quo estão sendo su*--
metidos os presos,

Rcsuenm»» o noticiário am
jornal. Que «« conclui dai f

Quo o» general» fascista*continuam a ordenar pnsômde militares que não remtm
por suas cartilha* do venda-
pdtrta e que essas prisões **realizam sem qualquer rusàomaterial, por simples denúm-
cias e suspeitas.

Denunciado ou suspeito amnão ser cão do fila de Mut~lins Júnior o dos gringo*americanos qualquer milttar.de patente inferior pode aa*
jogado nas masmorras daServiço Secreto do Exército,torturado, humilhado pelo*espancadores profissionais am
policia política. Nem a pro-pria familia tem noticias exa*-tas a respeito do preso. E*-te, o regime revoltante *monstruoso que Getulio e o
grupo de generais egiavatado
couro* estão introduzindo nosnavios e quartéis com o pro-pósito de intimidarem os pa-triotas, criando ambiente pa-ra a entrega de nosso petró-leo ã Standard Oil e o enviode tropas brasileiras para a
guerra na Coréia.

Mas é muito claro que Var-
gas e seus parceiros muita-res ndo conseguirão intimi-
dar os patriotas com o ter-ror. Muito pelo contrário, dmedida que se tornam maisevidentes os objetivos dessas
violências e desse clima dainsegurança que já atinge atodos os cidadãos jardadosmais numerosos se tornam,
necessariamente, os que com- *
preendem o necessidade de
barrar a marcha dos gover-nantes no caminho do crime
contra o povo e da ditadura
fascista.

Evidentemente, quaisquer
que sejam as convicções dosmilitares que se encontram
encarcerados em consequên-
cia desta onda terrorista, êle»constituem as primeiras vi-
timas do clima de guerra a
fascismo que Getulio e os la-
caios de Wall Street tentam
introduzir no país, e que a to-
dos — civis ou militares —
anieaça e poderia a iodos
atingir. Nessas condições são
todos os democratas, todos o»
que estão pela defesa das ri-
quezas nacionais contra a
assalto dos trustes, todos os
partidários da paz que se en-
contram interessado sem fa-zer com que cessem essas vio-
lências e as arbitrariedade»
nas forças armadas. Elas jd
não podem passar sem que
seus responsáveis sintam a re-
pulsa popular.
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• uni ! v... ti.. I -.(4.1.. «Iritlio, *
l»rr.itu.»u il* dut» * AI-rtiAtth»
¦i»nll>, »»« fuiç». «riuAtlitA uo
ihri ¦nrnsiirlt è •!»-'• •.* »i.- ¦<•*•
irrn«...ii.. 0 am» lin!..-.!..» .?*.
i... . ¦ ¦•» miu ' .«.. at* nt-
"i .i - ii ¦.. i...!.».:. -. .i, t-.juiii»-
•uri.:.. ,!.•.¦,»- i.,ttl, ,!,. d.(>-«*fi. >i - ,, ,, .•» t, mtIOcafM »u»
rt-Mtttna »i.-r «* lasaliasisi «*
Tfata.l.» it» l'..t».|-)ui . * «gam-t*
tia dr ¦»»<. a A ir....«nt.« nâo .,ar-
«I. »1 . . |]«* IL II I llllt.. CII.T,., .,„

i»i... . militar dlneido* eeatri .¦»
i»ji* * que Intaram rontra a
ni--...i ilrmf a» dlllma ¦**.<• r-
'¦» O ...... »ii.. «inirílco, ao a,.'»»-
armar nua» propntttat, «Jrrlara-
Tm-»*, r.» mrimo i.-««;.... JUpoi
t*> ft .i;.. iiiir a* i»»..i»«si4» on-
¦ ••1 .* que i»»»r .«. .,-.„ a|.rr«enia»-
trm o* fnici.ii.tr» do» EE.t*t*.,
Vranca ¦¦ Inclalrrra.

O que ar «"• na rr»r>o«ta do»
|..».r,-.-.s .!,-... . trr. paUm?
0 do-.Jo evidrnte dr Imprdir a
• niflr.nai» i|a Ali-IllBUh*. uu, prio
nrnns, o qur .I.i na mr«ma rol*
i», di.« rraiitar «.-.-. nniflct.io
»ob ii controlr dou truftlc» . m»g-
aatas aU-mirs rr»rK>n»»vrl» por
dnas «*randr«. cnerra» de Bf-rr»*
aào e o objetivo criminoso dc
Iranilormar a Alemanha wridrn-
Ul numa «-raça d'armas da po*
Ktica cxpaniiioniata do imperia*
U*rao americano na Europa,
Bna larsantea, qur realizam
a remilitarixaeio da Alemanha
... iilriiial aob a »li-çt..ju de que
ihro .- necessária «para a drfe*
-b da Alemanha e da Europa
rontra «uma agressão do Le»-
tes rejeitam as proposta» so*
viétirits com m torpe ¦.I-f-ação

de que a Alemanha com um
exército defensivo e nentra «se-
ria uma ameaça a seus vizl-
nhos»! Esses canibais que mis-
ti fie» m com o inexistente perigo
de «nma agressão do Leste»,
nao os mesmos que agora, di-
ante das propostas soviéticas, es-
timulam os nazistas e o» tfte-
res do governo dc Bonn a rei-
vindicarera territórios no Les-
te europeu — «até a Ucrânia» —
como o declarou em discurso,
com a mesma linguagem de Hi-
tler um dos ministros de Ade-
aauer. Assim revivem os incen-
diários de guerra a mesma po-
lítiea que criou Hitler c a agres-
•io nazista contra os povos.

FALA A
RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL
Das 20,30 âs 21.0f;
horas, nas onda6
ie .11 e il metros

PARA 0
BRASIL

Das 21.30 às
22.00 horas,
nas ondas de

31 a ii metro»
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lílòlíi È uraiiis» Stalin

A* respostas do generalls
«im® Stalin a ura questiona
rio de diretores Ue jornais
americanos na »t*maim pa«.
sadaf aaaim como mm* de»
einmç&*s posteriores ao em*
bíUxadoi da Índia em .Mos*
eou, sir Harve*Mll| Dadha»
kri*»hn»»n, sAo novos e elo*
quentes atentados (los inln*
terruptoa esforços do Govôr*
no Soviético para oncaml*
nhar a soluçAo pacifica dot
problemas internacionais e
assegurai para os povosunm paz solida e duradoura.

ÁfTora. como cm todas as
ocasiões em que se tem pro»nunclndo sobre a situação
internacional, o grande
camjieflo dn causa da pazmundial reafirma a convlc*
çao e o desejo dos governan»
tos soviético de alcançar a
solução dos graves proble*mas internacionais através
de negociações o acordos erie que essas negociações e
acordos sao possíveis e ne*
cessarios.

A pergunta dos diretores
de jornais americanos so*
bre se julgava proveitosauma reunião dos chefes de
Estado das grandes potên-cias, responde o goneralissl*
mo Stalin: fSim, creio que
poderia ser proveitosa». Na
conferência com o chefe do
Governo Soviético, o em»
baixador Padhakrishman nao
pôde deixar de chegar a
esta conclusão: «Depois de
minha entrevista com Sta»
lin, acho que não há ne-
nhum doS problemas impor»

tantes que dividem o mun»
do atualmente que nao pe*.sa ser resolvido através de
i.Í*L*u*iaôe*. o negocia^****,

i:--iu ii-ufiriinçâu da ui..»
balave. atitude do Governo
Soviético dc mnWter ttempre
aberto o caminho pant a so.
«¦¦¦.»•> pacifica doa proble*
mas mundiah nâu podiadeixar de repercutir profun*damente em toda parte, on.
de milhões o milhões Ue
seres humanos aspiram a
um acordo entre as grandes
potências, que afaste o pe*rlRO imediato de guerra e
ponha fim A ameaçadora
politica armnmentlsta dos
paises capitalistas que le«

vam a miséria e o sacrifício
As grandes massas popuia*
res. No próprio Parlamento
Britânico levantaram-se dl*
versas vozes Indagando do
Churchill, cuja campanha
eleitoral se baseou na pro*
mossa de um encontro dos
lideres das grandes potén*
cias para a discussfto dos
problemas que ameaçam a
paz, porque nfto dave os passos
necessários para esse eneon*
tro. Mas a resposta a Chur*
chill e a rcaçflo dos gover*
nantes dos EE. UU. As de»
clarações do generalissimo
Stalin demonstram como os
imperialistas nnglo-amerl-
canos procuram resolver
os problemas Internacionais
•—• pela força, com a guerra,
e nfio mediante negociações.

Do fato. Churchill e Tru*
man 

'cciocamse 
sistematl-

camente contra todas as

Conferência Internacional
De Defesa da Infância
INAUGURA-SE, HOJE, EM VIENA, A
IMPORTANTE REUNIÃO — O TEMARIO
— EXPOSIÇÃO ARTÍSTICA SOBRE A

 INFÂNCIA 

——^— w»»»———w———«—c

Inaugura-se hoje em Vie-
na, capital da Áustria, a
Conferência Internacional de
Defesa da Infância. Trata-se
de um conclave do qual par-
ticiparão personalidades de
todo o mundo, educadores,
pedagogos, diretores de or-
ganizações infantis, para
uma ampla e livre exposi-
ção dob diversos pontos de
vista concernentes à defesa
da criança.

Hoje em dia, além dos pro-
blemas decorrentes do pró-
prio regime capitalista — a
miséria, a fome, a falta de
higiene, a insuficiência de
escolas, etc. — as crianças
de todo o mundo se acham
sob uma ameaça mais terrí-
vel ainda: uma nova guerra.
Entre as trágicas heranças
d0 último conflito se incluem
trinta milhões de órfãos. No
Japão milhares de crianças
ou adolescentes apresentam
as horríveis queimaduras
produzidas pelas bombas
atômicas lançadas pelos im-
perialistas americanos sobre
Hiroshima e Nagasaki,

E na Coréia, para maior
degradação dos covardes
agressores americanos. ' 

mi-
íhares de crianças são asso-
ladas por terríveis doenças
como a peste bubônica, a có-
lera e outras, disseminadas
pelos aviões ianques.

Em nosso país, a idéia da
realização da Conferência
Internacional de Defesa da
Infância teve ampla reper-
cussão, interessando inúme-
ras personalidades e organi-¦zacões. Delegados brasilei-
ros tomarão parte da reu-
nião de Viena, inclusive re-
presentantes da Federação
d»- Mulheres do Brasil.

O TEMARIO
E' este o lema rio da Con-

ferencia Internacional dr
Defesa da Infância: 1.») Sai-
vaguardar a vida e a saúde
das crianças, ameaçadas poium nova guerra; 2.») ga-rantia de alimentação, con*
dições de moradia e assisten*
cia medica, n-cessarias ao
desenvolvimento da crian-
ça; 3.») criar possibilidades
para que todas as crianças
tenham acesso à instrução
e à formação profissional:
4.') proteger as crianças
contra a influencia pernicio-
a da literatura, radio e fil-
mes nocivos, organizando
divertimentos sadios; 5.9)
lutar eficazmente contra a
deliquencia infantil e abor-
dar, com energia, o proble-
n.a da reèdução das crian-
ças desajustadas e desorien-
tadas: 6.') combater a ex-
ploração da mão de obra in-
fantil e procurar melhorar
a legislação a respeito do
trabalho de menores; 7.°)
procurar os meios de resol-
ver o problema das crianças
vagabundas, abandonadas,
especialmente nos paises
coloniais e dependentes j
S.') educar a infância no
espirito ' democrático e de
amizade entre os povos.
EXPOSIÇÃO SOBhE

A INFÂNCIA
Em relação com a Confe-

rencia de Viena, está sendo
organizada nesta Capital
uma exposição sobre a in-
fancia, sendo numerosos os
artistas plásticos que se
propuseram a colaborar pa-

ra o êxito dessa iniciativa.

pesalbilMude* de um eneon*
tro entre os chefe» das gran*
des potências e a conclusfto
dc um acordo que ¦«••oim.
iite a solução pacifiea doa
problema* internacionais.
He nio o dizem aber.amen-
te, ii.-i.n.mu ii-i claro em suas
atitudes o decl-açôcs. Os
govcrantcf lriiprri.ili-.iaH a*
legam sempre, quo «nfto é
oportuno> o cntabolamenio
de tUseussões e negociações
entro as grandes potência*,
enquanto a URSS nflo ncel»
te dctcrminadai condições-*-»
ou seja. nAo aceite prcllml*
narmente os «.condições» do
paz> do próprio imperialis*
mo. E avançam no caminho
dn provocaçflo guerreira üo
.iííarem o nceltnçfto de suas
condições à corrida arma-
mcntlsta, à fabrlcaçflo de
armas de extermínio em
massa, a criação de bases
militares em tomo das fron-
tclras da URSS. à remlllta.
rlziiç» da Alemanha Oci-
denta] c do JapAo. «.Os ho*
mens públicos dos EE.UU.
— dizia Bérla no seu grande
discurso no 84»t aniversário
da Revolução de Outubro —•
nAo se dão ao trabalho de
dissimular que ôlcs tôm ne*
cessidade da corrida arma»
mentista a fim de ditar aos
outros povos sob a ameaça
da força, suas «condições
de paz Imperi; listas, ane-
xionlstas».

Mas, como ainda advertia
Bérla, «no que diz respeito
ao povo soviético só os ho*
mens que perderam defini-

tlvamentc- capacidade de
.»ií.«ii .»r tn sA consciência
os acontecímentoi hNtôrleoi
poderiam acreditar que so
po»«*a intimida -Um pur meio
de nmeaças». A causa da
Unss d a grande causa dos
povos: a paz. Ma» a pai
que se baseia, como declara
Stalin na entrevista aos di*
retorcH de Jornais omorlea.
no», na obaervançta dos a*
cordas ..ssumldos, no res*
peito ao principio do nflo
Interferência nos issuntos
Internos de cada povo. no
desejo leal de coopornçAo.
Ksta r? a paz que desejam e
por que lutam tnmbem os
povos de todo o mundo. Ten*
do A frente a gloriosa URSS
e o grande Stalin os
povos potlerAo Impor a paz,
substituir a politica dc a*
meara de guerra e de agres*
soes, que seguem atualmen*
te os governantes dos países
do campo do imperialismo,
por uma política do enten*
dimente o negociações. Por
isso mais de G00 milhões de
pessoas, no mundo Inteiro,
JA subscreveram o A.nelo por
um Pacto de Paz entre as
grandes potências e prosse-
guem nesta ampla e Irresls*
tlvel c-mpnnhn até que «í
força dos povos, organizada
e unida, possa impor a solu*
çflo pacifica dos problemas
internacionais. As declara-
ções do generalissimo Stalin
são novo estimulo ao prós-
seguimento desta generosa
campanha pela paz.

i / . ti/r lR*3%j X <
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Diretor Respom-ável

JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA
MATRIZ: — Av. Rio Branco, 257-17." and. sala 1.712

SUCURSAIS:

S. PAULO Rua dos Estudantes, 84-sala 29; P.
ALEGRE - Rua Ria-
chuelo, 889 — Haixos:
RECIFE - Rua da Pai
ma. 295-sala 205 — Edifício Sael; SALVADOR - Rua Saldanha da Gama, 22-térreo;FORTALEZA — Rua R-irão do Rio Branco, 1.248, sola 22

VOZ OPEMRIA

ASSINATURAS:

Al*«al •• *. Cr$ 60,00
Semestral Cr$ 30,00
Trimestral Cr$ 15,00
Número Avulso -Cr$ 1,00
Número Atrasado ., ..... Cr5 1,50

Este semanário é reimpresso em São Paulo, Recife, Por-
to Alegre, Fortaleza e Salvador.
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GRÉCIA
Triota entudont.-- gmitmqua j« fiehnm no exterior Srom condenaaoii á moiton»

um Tilbuncl Militar, nob aacusação d. não terem com"
parecido á*. convocação* rotá11 tare»

ITAUA
1.400 p-wtwaa. prlriclpolnjeo»

te crianças o Joven*, foietalaortera durante 1951. cm con»s***uenc.a da exploro o»mlnaa que. durante a ultima
guerra, foram espalhadas pe»Ia Itália. Da 30 do março aS de Abril dento ano mali
do 12 criança-» foram mortaj
pelas minas quando brinca»
vam -selos campos.

ESPANHA
O cat dilho Franco pediaa revogação do tratado inter»

nacional que coloca a cidaárj
.de Tangor sob o controlo «
administração das giandea
potências Franco, que conta
com o apoio americano (em
troce oa EE. UU. receberão
bases aa Espanha) disse quenão voltará atrás. A União
Soviética foi escolhida, -»m
1945, para a Comissão Inter»
nacional, mas recusou-se a
faze-lo afirmando que sem
representantes não se senta»
riam ao lado de representem*
tes do carrasco do povo »>«-•
panhol.
INGLATERRA

Os industriais e comerciem*
tes ingleses manifestaram re«
pulsa à atitude do governo
americano que está prepa»
rando uma «Lista Negra» de
industriais e comerciante*;
dos diversos países quo co-
mordam c>?m a União Sgvié»
tica e as democracias popu«
lares.

JAPAO
O governo japonês. aten»i

dendo às ordens dos ocu«
pantes americanos, delibe-
rou proibir todas as graves
nos serviços públicos, acoi»
mando-as de «ilegais». Pa-,
ra isso será modificada a
legislação do trabalho ero
vigor no Japão.

r^ANÇA

O maior orçamento da
França, apresentado pelo
governo Pinay, dedica mais
de 30% àn despesas militares.
Mais de um bilião de fran*
cos serão gastos na aplica*
ção de tanques, canhões, fu»
zis etc, e no prosseguimen*
to da guerra contra o Viet«
Nam. Somente a bancada
comunista e seus aliados
progressistas, votaram con«
tra o orçamento de guerra»
que foi aprovado

IRA
Demitiu-se. sem explicar

motivos, o Ministro da Guer*
ra irarian> gen. Mortaza
Vazdam Panah.

SÍRIA

Foi assassinado >-m lia"
man o Cel. Panmw.-, da Le-
gião Afabe que, nas quês»
toes da Tunísia e do Egito.
havia adotado uma posição
antiimperlalista.

PERU

Declarou oficialmente J>
governo per .ano que nao
concederá salvo-conduto a
Haya de Ia Torre que ainda
sa encontra refugiado n**
•mbaixada da Colômbia ¦**••
Lima.
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A QUESTÃO DECISIVA
DE NOSSA ÉPOCA

O* mllhôei tle ne«*oa*elrn<
ales e honradas «h» nosso po.
le querem a <pss a olham
,,... hurror a** posMlulllda*
dai ik* nova guerra. Fora do
¦fim- ínfimo dos que acu>
raulatn supwlueioa com a
auerra e de sous lacaios Im*
penitente* n«1o ha. na ver*
dsde, quem possa olhar com
indiferença a amaca de
umn nova chacina Imperl»
a!(.sua em que seriam lãcri*
ficadas nossaa vidas e as
vidas dos no^os filho». En*
Iretanto, um n-.mero ainda
considerável dc gente sim-
pies v honrada nao pnrtlcl.
pa da luta cm defesa dn paz.
K nfio o faz poiquc nfio foi
esclarecido sobre a exten*
sfto e o caráter do perigo de
guerra que ameaça, sohio
os meios de quo dispõe o po*
v«> para e! mira-lo, sobre a
idr-ntifieaçfio dos seus in*
teresses eom a defesa da
p.ir-
Qual a natureza do perigo

dc jüicrrn ni*-^ "ameaça 
a to*

dos os povos?
Os fatos evidenciam. Em

todos ns pnlses capitalistas
desenvolve-se uma política
armamentlsta e dc mlllta.
rizaefio crescente, que faz
recair sobre os ombros das

lassas populares um fardo
esmagador de privações e so*
frirwntos. Os responsáveis
oor essa politica dizem: «são
necessários esses sacrifícios
para .assegurar a paz. Só
quando cstK*-*rmos super*
armados poderemos obrigar
aqueles que nfto aceitam
nossas pontos de vista a
checarem a um acordo co**nosco>. Mas, nuo tipo de
acordo ó este qtvj se quer
Dbter pela Intimidação e a"falência direta? NSo se tra-
ta. evidentemente, de um
acordo para manter a paz,mn<* de uma tentativa bes*
tial de Impor pela força as
condições de um país a u*
tros países. Este é o camí-
cnho da guerra e não o ca-

linho da paz. Não hã povo
que aceite tais condições
impostas pela intimidação e

violência.
Mas. podemos bem avaliar

a natureza dessas «condi*

João Baiiiia dt Lima e Silva
fí*A2!*- úm tapffilUaf. é uma tarefa a parte e Im.tim quando os verno» nmm-
sitiarem egípcios e tunisia*
noa quv» reclamam a retirada
das tropas estrangeiras queviolam seu território, amea.
çarem com as armai os ira*
nlanoa que exigem a' possedo potrólpo de seu próprio•olo, levarem a guerra aos

l.id.i do conjunto do m*m
problemas urgentee e Ime.
dlalos. ff, polo contrario, a
que reúne o «IA uma larga
perspectiva de soluçAo a to*
dos eles.
Ao prepararem a guerra,

o imperialismo Ianque e
«eus «gentes em nossa ter*¦raasaar S£K5**S

tervltvm cínica e brutnlmen*
te nos assuntos Intornob dos
demais países de sua órbita
de Influencia. Como sc podever nesses fatos, ns «condi*
cA*a de pás» do Imperialis*
mo soo a hegemonia mun*
dlal dos trustes e a escra*
vlzaçfio dos povos pela plu*toernein de Wall Street...
Para lmp:r tais condições, o
Imperialismo Ianque e teus
lacaios ameaçam toda a hu*
manldade com a mnlg Infa.
me de todns os carnificinas.
Ressalta dal a importan*

cia decisiva que tem para o
nosso povo impulsionar o
levar vitoriosamente até o
fim a luta em defesa da
paz.

A guerra 6 o perigo mais
serio que enfrentamos —
pois se trta de nossa vida e
de nossa liberdade. E' o pe*rlgo contra o qual podem e
devem so unir a quase una*
nimidade da Nação. E ó fa*
cil imaginar o que sucede,
rã aos que conspiram con*
tra a vida do povo quandoos milhões de pessoas que,em nosso pais, desejam a
paz, se unirem, esclarecidas
o conscientes de suas for*
ças para impor sua vontade
de paz. Será a derrota inape*
lavei dos traficantes de guer-ra que são, justamente, os
inimigos da luta de eman*
cipaçâo nacional de nosso
povo, os trustes imperialis-
tas e seus agentes em nos-
sa terra.

Sob a bandeira da luta
pela paz avançará vitoriosa-
mente, também, a luta de
libertação nacional.
Mas essa tareía histórica e

decisiva do povo, que é ga*
nhar a batalha dá 

"paz, "não

lares que vêem terrlvelmen*
te agravados todos os seus
problemas. Com a carestia
da vida e os baixos sala.
rios JA pagam os trabalha*
doK*s a política <le guerrae militarizaçao crescente do
pais. E esta política de guer*ra acentua a miséria e a fo-
me das mossos. desencadeia
o terror contra o povo, acele.
ra o saque de nossas rlquc*
zas pelas trustes império*
listas.
As*»lm. na luta pelos seus

problemas vitais o Imediatos— o p5o, as liberdades, a
defesa da Independência na*
cional — as grandes massas
podem e devem ser orienta*
das no sentido da luta pela
paz, da luta contra a poli.tico de guerra e militar!.
za*So do pais que lhes traz
tantos sacrifícios e* tanta
ruina.
A luta pela paz decide tu.

do, é a «tarefa central e de*
clsiva» de nosso povo, por*tanto. Este é o luminoso en*
sinamento que nos traz o
informe do camarada Pres*
tes à reunião de fevereiro
do Comitê Nacional do nos*
so Partido.

Com seus ensinamentos, o
camarada Prestes nos dá
nova e inestimável contri-
buição ao desenvolvimento
da luta pela paz em nosso

país, armando-nos a todos,
comunistas e partidários da
paz, para vencer os obsta-
culos e qualquer estreiteza
nesta batalha decisiva do
momento que vivemos. Estu*
dar e aplicar os ensinamen.
tos do querido dirigente de
nosso Partido é impulsionar
vigorosamente a luta pelapaz e as-e/rurar a vitoria da
causa do povo.
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Tevto em JSicvza

ESPANCAMENTO DE
ESTUDANTES

. Alunos do Instituto Ba-lano de Knsino, da capitalbaiana, foram estu.oida-
nente agredidos e espanca*ios por policiais quandopresenciavam a um treinoIa equipe de futebol de Sarr*a Catarina. A medida poli-'ial provoca ' 

protestos f em°oa a população que assis-e. constantemente, a cenaslesse tipo patrocinadas .oelo-spancador-mor que é o* «ti*a» Laurindo Regis, secreta*w do Segurança Publica.Lomo sempre sucede o bele*
íuim arrtinciou que abriuwgoroso inquérito», e vaiPwnir os culpados».
ÍREVE NAS EMPRESAS

DE ÔNIBUS
A greve dos empregadosias empresas de ônibus Al-

p da Moóca e Alto Pari, em
|f 

Paulo, imobilizou maisie 170 carros. Os grevistas
;xl.f0m aumento de salários,a população os apoia,
.apreendendo que somente
o m? .greve êles Poderão
jnquistar sua reivindicação
a«* oí^^ados das empre-
?ortp2 ?etano de Trans"
ram ! 

Santo Estêvâ° ade«aa»i ao movimento.
Ciscaram osgêneros

Retirantes baianos, na
mtVle Itabefaba, N-erífl-lma,que.0 governo prome-mas nao cumpre, resoi-Pram coniiscar alimentos

NOBRASIL
para não morrerem de fome.
Dessa forma invadiram va*
rias casas comerciais, delas
retirando gêneros alimenti*
cios.
PROTESTO POPUHJ3

Em Sobral, Ceará, o povosaiu às ruas protestandocontra a póssima iluminação
ali existente. O protesto foJ
enérgico, e os populares, cie.
pois de destruíram'100 pos-
tes, atacaram a Prefeitura,
vencendo as violências poli*ciais.
CLUBE WILITAH

O general Estillac Leal dí-
vulgou ur- manifesto em que
torna pullica a **ua resolu*
ção ie aceitar a cvul.iUi.tura
para a presidência do Clube
Militar
AUMENTA A CARESTIA

A carestia no interior de
São Paulo é cada dia pior.
Em Campinas os panifica*
dores querem aumentar o
preço do pão, e nesse senti*
do enviaram um memorial
à Prefeitura. Em Santa Bar*
bara d'Oeste os preços dos.

legumes e verduras crescem
som cessa*-. O tomate chega,
agora, a 13 cruzeiros o quilo.Em Sorocaba o farelo e o fa-
relinho, que custavam 520
cruzeiros a tonelada, são a-
gora vendidos por 1.500 cru-
zeiros a tonelada.
EXPORTAÇÃO

PROIBIDA
Estão ameaçadas de apo-

drecer 80 mil toneladas de
trigo catarinense. O Serviço
Nacional de Expansão do
Trigq proibiu que o produtofosse exportado para outros
Estados, atendendo dessa
forma às ordens dos trustes
americanos. Os prejuízossão incalculáveis, aos mes-
mo tempo em que outros Es-
tados brasileiros, necessi-
tando do trigo, estão pagan-do preços altíssimos aos mo-
nopolios americanos.
HOMENAGEM AO PCB

Teve repercussão em- São
Paulo e em todo o país —•
em vista do noticiário das
agencias telegraficas '— a
corajosa homenagem presta-
da ao 30.» aniversário * do
Partido Comunista por duas
jovens paulistas. Depois de
tocarem ao piano de uma
emissora, a quatro mãos, a
«Marselhesa», arrancando
entusiásticos aplausos do
auditório, declararam pelo
microfone que aquela era
sua homenagem ao 30.' ani-
versado do Partido Comu*
nista do Brasil..

PREMIANDO UM BANDIDO
Entre dois telefonemas para as forças aéreas ianaue* an.Coréia o general Hoyt Vandenberg deixou o PertáeoSTdll

receber uma condecoração oferecida por Getúlio. E no momen.o mesmo em que o funcionário da Iegaçã„ colocavaFèoSStumea a medalha de «Grande Oficial»? oa p£tae de ar norte*

Foi a esse monstro que Getúlio, num requinte de servilis-mo, concedeu uma condecoração. E' verdade que a medalha«ao erá maior importância para esse general multimilioná-rio. Apesar de ser a mais alta condecoração da nossa ForçaAérea, para ele não passará de um crachá a mais de sua fácilcoleção; e so retirará da mala a medalha quando tiver de ins-pecionar „, b.SM .meric.„.8 „„ Brarfl. Isto. porém, poucmporta a \argas, sempre pronto a se mostrar solícito ao pa-ido»

iuiJl**' 
M8a cojldecor**Ç**o não foi conferida pelo Brasil' Ge*

80» aa nossa Pátria. E amanha, quando vier o novo Nurenberg- Por certo, virá! _ não será fácil justificar as palmas ba-tidas aos covardes disseminadorc.s de micróbios, já lançadosao oprobrio por todas as pessoas de bem.
**a>

A «CRUZADA» E A POLÍCIA
«Pelo dedo se conhece o gigante» - diz conhecido adágio.Assim também, pelos métodos que está pondo em prática de.s-de agora, pode-se fazer uma idéia do que pretendem 0s gene-ra.s fascistas da «Cruzada Democrática» caso se apoderern doClube Militar. Prisões e mais prisões de oficiais e soldados,uma onda de perseguições aos militares que defendem as nos-

sas, riquezas minerais e a soberania da nossa Pátria — taissão os processos a que recorrem desde já os fascistas desse
movimento fracassado, em geral gravatas-de-couro situados
em postos de mando.

Caracterizados como reles capitães-do-mato, os «cruzados»
não escondem, sequer, que agem de comum acordo com a poli-cia e sua imprensa ehega a proclamar com ênfase que traba-
lham sob § supervisão do «veterano Boré», quando tratam de
arrancar «confissões» e impor torturas a oficiais presos. Comefeito, quase todos cs dias a imprensa paga pela embaixada
americana informa que a repressão, realizada sob a égide da
chantagem anticomunista, é efetuada conjuntamente pelos
oficiais da «Cruzada» e pelos beleguins do general Ciro' Re-
zende, chefe de polícia e também ele ardoroso «cruzado». Não
faz muito, o fanático entreguista e líder «cruzado» Juarez Ta.
vora, esteve tramando com chefetes da polícia política medidascontra os seus companheiros de farda que não rezam pelacartilha da traição.

^ Se ant*ís de apanhar o bocado já se mostram assim, tãodifíceis de ser distinguidos da polícia, que não sucederá se
chegam a apoderar-se do Clube Militar?
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O NOME DA
SEMANA

Erutit Tlmelm*» m
O gtaruk bolcti*  i.r.

nmd Thaeliro.nn. cujo e"2.» a»
niveraarto de ruMOtaraato neiH
oomeasot-ado no prú*<}mo dia
13, aparece na Jti«t ria do
movimento operário mundial
como o chefe ineoutoütav»!
do r-roletariado el«nifto o lt-
d*r do Partiíh ComunUitf
Alent&o, na luta contra a na
jejfii;:(*,.*¦<• «ta Alemanha, noa
combateu contra a guerra
imperialista. no esforço In.
c&nsavcl de velar pela uni»
dade do Partido e aua íideli.
dado aos prtnclpl***» do nuur-
xismo.ltjnlnismo trUlinismo.

Ela foi o lutador Infatiga.
y«l pela par* a um lními|to
ferrenho dos grur*os Imporia
listas que promoviam a cor*
rida armamentlsta «i procu-
ravam — como consegui,
ram em 193D — lançar

o« povos em uma «•amlficina.
Em 1930, Ernest Thaelmann
predizia: «Com ae dificulda-
des do capitai americano»
creacem as contradições Im.
pertalistas, a. luta peles mer-
cados mundiais torna se mala
aguda, mais febra do que
nunca, e o perigo de guerra

aumenta com rapidez espan*
tosa>.

Financiado pelos trustes,
Hitler subiu ao poder. Hitler
era os trustes no *x*dcr, era,
portanto, a guerra. Thael-»
mann compreendeu-o o se tor-

nou, ao lado de Dmitrov. um
campeão da luta contra o hi-
tlerismo. Em 1933, ano em
que Hitler assomou ao poder,
o Partido Comunista Alemão
declarava que era indisp^nsa.
vel a união do proletariado,
sem distinção de partidos,
para a «rgreve ge**al contra
a ditadura fascista dos Hi-
tler-Hugenberg.Panen, con-

tra o esmagamenio das orga-
nizações operárias, pela U»
ben lade da classe operaria*».
A união reclamada por Tha*
elmann foi rejeitada iraiço»*-
ramente pelos sooíal-demo-

cratas.

Desenvolvendo h luta anti-
hitlerista, esclareeendc o pro»
letariado alemão -fobre aja
causas da guerra 4 organi.
zando-o para impedi }«.. Th*i.
elmann realizou ea.tt*>onha pe.Ia paz com a preocupação a»
pôr em evidencia o conteúdo
da politica da União Soviétí*
ca, fundamentalmente volta-
da no sentido do e***ltar nova
catástrofe.

Hitler triunfou ra Alemã-
nha graças á traição da so-
cial-democracia, onter. como
hoje um vil instrumento dos
trustes internacionais. O Par-
tido Comunista fei atirado à-
ilegalidade, seus militantes
foram caçados, perseguido.*»,
monos, e muitos des seus li-
deres, com Thaelmaur à fren*»
te presos^ e assassinados)
Veio, então a guerra, na qual

o hitlerismo foi definitiva
mente batido pelos povos il-
derados pela União Soviética.

Na prisão, Thaelmann, qua
foi assassinado pel*»,s nazi**-
tas, manteve a clarividência;
a coragem e a honra de 'um
dirigente CL>*in»»i<íta. Na sua
famosa carta & wn jovem ca-
marada de prlsí»o, êl» escre-
veu, prevendo os dias de ho*
je: «A história da nop.sa vida
é dura, exige eJa o homem
por completo. Tu, eu e todo»
os nossos companheiros na
luta pela nossa grande cau-
sa, devemos ser fortes, fir-
mes, combativo,'*, confiant.fi!-»
no futuro».
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1 — Cerca de quatro mi*
Iht-ori do braiileitos ja as*
Mi.vimi.i o Apelo por um
Pacto do Paz. Num pais vasto
como o no&so, com tão ele*
vacla porcoatoqem do anal*
lubetos. ••>-..• número tom
uma grande significação:
vale como um ptonuncia*
n vir.o impressicmante con*
tra guerra.

O nos.sc povo. a bem dizor.
tcm sol:.do apenas a* con*
seqüências indiretas * da
guerra. Nunca tevo — pata
felicidade nossa — a guer*
ra dentro de sua própria
casa. Mas, bastaram as vi*
ci.ssitudes impoatas pelo
último condito para desper*
tar o tradicional amor à
paz do povo btaMleiro. Foi
esse sentimento que a cam*
panha por um Pacto de
Paz. meus que qualquer ou-
tra, canalizou e deu forma.
A vontade do paz do noeso
povo revelou -ae imensa,
possibilitando o crescim.. to
das forças da paz om nosso
pais A Conferência Conti-
nental rccentemettc realiza*
da o Brasil enviou a maior
delegação — 13 0 mom-
bros. Apesar da tremenda
pressão dos imperialis kts
americenos o gor&rao não
conseguiu enviar nenhum
soldado brasileiro para a
Coréia. Os marinheiros que
se achavam nos Estados
Unidos já regressaram em
parte — os do «Barrsso» —
e os demais estão sendo re*
elamedes. Essas vitorias
decorrem da vontade de paz
do nosso povo, que a Cam-

•*>*• i. aaaain.iuiiManni

punha da Apelo anta ttons*
formando em poderosa for*
ça. Graças à campanha,
lambem, milharos do penso-as sabem hoje que a súbita
elevação doa pteços. a diíi*

cuidado tios transporte», a
e**cast>ez do habitações po*
pulares. a falta da escolas e
hospitais, os altos impostos,
tém como causa imediata a
politica d« guerra.

2 — A manutenção Ja paa é uma aspiração da esmaga*dora maioria da Nação. O Apelo por um Pacto de Paz, pelaMia simplicidade, pode receber o apoio do qualquer pessoainteressada na pas — não importa quais seus pontos do vistareligiosos, políticos ou filosóficos. Por isso, a campanha on-controu geral acolhida em noss0 país, onde entro os que aapoiam figuram nomes como os dos desembargadores Hcnri-
que Fialho o João Pereira Sampaio, do cientista e líder ca*tólico Arnaldo Marques, do ex-chanceler Osvaldo Aranha, quofez declarações à imprensa favoráveis a um pacto de paz, dosdeputados federais Campos Vergai e Plínio Lemos, dos gene-rais Valerio Braga e Leonidaa Cardoso, do coronel-aviador
Salvador Correta de Sn e Benevides, de dezenas de deputados
estaduais, de vereadores, do padie católico Nestor Passos, do
protonotário Daeorso, da Igreja Presbiteriana, do líder eapl-
rita Francisco Xavier, além de centenas do outras personali-dades.

A .¦..iii|i.ini..v du Apelo «* apoiada pur p**»**»*»*. de' iimIu» Mcondições -... íaím. No clichê, um frade capuchinho, .1. -ta
Capital» firma o docuriirato ds paz

ORGANIZAÇÃO IM)f> PARTIDÁRIOS DA PAZ
3 — A vontade tle paz do nosso pov0 passou a ter um

caráter miü* organizado. Coiiaelhos de pns com setle própria• diretorias tleitaa surgiram nos município* de Bagé. Ui*u*
guaiana, Apucaiana, Comelio Procópio, MnringA, Ilhopolis,
Bauru, Marilin, Santos, Campinas. Sorocaba. .Santo André,
Ribeirão Preto, Nova Iguaçu, Caxias, Colatiua, Caehoelro do
Itapemirlm, Parumirim e em numerosas outras localidades.

Durante a campanha foram criados ou ganharam uma
vida intensn os Movimentos Estaduais de Partidários da Par.
do São Paulo, Rio tirando do Sul, Hnhla. Pernambuco, Distrito
Federal, Estado do Rio e Ceará.

Além dessas organizações, centenas de Conselho* do Paz
foram criados em empresas, fábricas e oficinas, fazendas o
escolas, mas o bairros, por todo o pnís. Um doa mais notáveis
6 o do navio «Arataia', quo leva uma mensagem de paz a
cada porto do Brasil.

Graças à atividade pala paz dessas organizações» duas
Assembléias Estaduais — as do Pará e du Paraíba — e mais
de cinqüenta Câmaras Municipais, entre elas ns do Distrito
Federal, Porto Alegre, Fortaleza, João Pessoa o Niterói, do-
vam -seu apoio à campanha por um Pacto dc Paz.

NOVOS CONSmif,»c ütruh BnS
No Estado d.» cr,

mm novos CtotuSCS
Uraamento' funda*?!Conselhos de íS*» \
liai»«va e do CorSiPlatmi. Estes ihuiL
na localidade d- tw?Conselho da vm dí ,;,M organiza,,,, a,*, !rwwtlo um term ,.m '
<le tim Paeto d,* pL mM cinco Grandes v5ãh esta uma exin-rH
movimento da pai
QUEM REPELE A PA»'

C O ANTI-CRISTO

a a,° JÍ>,BU,' «wlnantà
Apelo Por Uin Pacto de,tlotiarou o rellKii.so
Belo: «Ao asalnar o ap<Pn**, declarou o -cí
Aldo Inácio Belo: <Ao
nar o A*>óIo de l>tU, 0'OOtn absoluta convicção
que a paz é uma neteÉde Imperiosa para o

iimm.
vam -seu apoio à campanha por

RECORDISTAS E EXPERIÊNCIAS

Em São Paulo, uni popular é abordado na rua por um par-tidário da paz. Esclarecido sôbre os objetivos da campanha,
dá o seu voto pela pazommmm*rmmmmmmmmWr.^^^^m^^m^mmm^m^m^__1^___ _ "^¦**¦L-*»--**---------***>MN^MBMÍHHBHMaMMaaaMafr| 
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VEEMENTE APELO DO BUREA U DO CONSELHO MUNDIAL DA
PAZ, CONCITANDO Ã LUTA CO NTRA A GUERRA MICROBIANA

Reun do em Oslo de 25 de março a 1.» do corrente, o Bureaudo Conselho Mundial da Paz lançou o seguinte apoio:«Examinamos cuidadosamente os documentos referentes àguerra bacteriologwa que é realizada atualmente na China ena Coréia.,O exame desses documentos causou-nos profundaemoção e horror, A perra bacteriológica não é somente umei une infame ao qual deve ser posto termo, constitui igual-mente uma ameaça a toda humanidade.
Dirigimo-nos à consciência de todos os homens e mulheresexortando-os a reivindicarem a cessação <k jruerra bacteriológica« a proibição da arma bacteriológica. Dirigimo-aos, era pri-meiro lugar, aoa homens e mulheres dos Estados Unidos pois«cada um deles impõe-se uma questão de honra e de digni-

O falo de que a guerra na Coréia é feita em nome dasA ações Unidas representa uma circunstância particularmentegrave. Responsabilizamos por êsse fato oe governos que«provaram a intervenção das Naçóes Unidas e que por couse*quencia assumem a responsabilidade moral e potftiea pelos me*todos empregados nessa guerra,
No que se refere a nós, cabe- _—__»_«________

seu apoio aos componentes da
comissão.

A nossa segunda obrigação
ronsiste em defender todos os
povos d» gaerra bacteriológica.
Constatamos que os Estados Uni-
dos são o únic Estado das gran-
des potências que não ratificou a
Convenção Internacional de 17 de*"
junho de 1925 que proibe o em-
prego de gases asfixlantes e de
meios bacteriológicos. Reivindica-
mos qne es povos de mondo ia-
teiro e*eream pressão sobre tema
governes a ílm de conseguir que
esse Coaveaefio seja subscrita,
ratificada e observada por todos
es Katadee, seta escecie.

hoh dupla obrigação: informar,
antes de mais nada, a opinião
públi.» e levar a verdade ae eo-
nhecimento de cada pessoa. Para
qne cada um possa julgar os fa-
tou infames que chegaram ao
nosso conhecimento, resolvemos
publicar os doenmentos que t*y
mos A nossa disposição. K' lu*
dispensável que essas ações cri-
minosas sejam conhecidas ampla-
mente. A fim de que possa haver
pleito esclarecimento, o Comitê

ropnlar Chinês em Defesa da
Pai propus formar nma eomls*
sie ia-ieraaeiouul que possa rea-
ni* todos oa dados. A compe-
Macia e imparcialidade) dessa eo-
missão devem estar fera de dá-
vida.

Dirigimo-nos aoa principais re-
presentaates dos meios científico»,
pelfticos e religiosos a fim de
que coMtttuam essa comissão.
Estamos certos de «ue a opiniie
páblica internacional oferecerá
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A — Numerosos partidários da Paz vêm se destacando na
campanha pela grande quantidade de firmas coletadus. E' o
caso da opeiária pernambucana Nautilia Rosa da Silva, com
cerca dc DO mil assinaturas, de Otheres do Andrade Emme-
rick, do Estado do Rio, campeão nacional juvenil na campanha
por um Píicto de Paz, de Nelson Lozano, jovem santistn, que
já recolheu cerca dc 20 mil assinaturas. Todos eles parlem tio
princípio de quo o povo quer a paz e, quando procurado, as-
sina o Apelo.

Ricas experiências têm sido obtidas na campanha. Os tri-
pulantes do «Arataiat», em cada porto onde param, realizam

coletas*.dc assinaturas, organizam conselhos de paz e prom--*
vem festas de confraternização pela paz com os tripulantes de
outros navios. Na entrada dos portos, deixam cair caixas e
lutas vazias com inscrições de defesa da paz.

Os «encontros de fronteira**, concebidos pelos "jovens flu-
minenses são outra valiosa experiência. Organizam-se coman-
dos coletores de dois municípios ou Estados e a uma determi-
:iada hora encontram-se na fronteira desses Estados ou mu-
nicípios, quando é feita a verificação dns firmas arrecadadas
por cada comando. Os vencedores ganham prêmios.

5 -V- ... Entretanto, a
cota do Brasil é de 5
milhões de assinaturas,
faltando, pois, cerca de
um milhão de firmas
paia ser atingida. São
Paulo, quo tem a respon-
sabilidade de 2 milhões
de assinaturas, vai ain-
da por 1 milhão e 300
mil... O Distrito Federal
dista 220 mil firmas do
total de 650 mil quo
lhe foi fixado. E assim
por diante.

De que se trata, por-
tanto? De cobrir o quan*
to antes o total da cota
atribuída ao Brasil. E'
da máxima importância
quo pelo menos cinco
milhões d« brasileiros
juntam aoua votos aos de
600 milhões de pessoas
do todos o pcrlsoa qne Já
subscverttram o Apelo.
Nfio há campanha mais
imediata, fi a molhor
resposta que o nosso
poro pode dar aos que
preparam a guerra, aos
que dedicam somas ta*
bulosas para a prepara-

Cão guerreira quando tal-
tam escolas e hospitais,
fabricas e Urros, aUmon*
tas e roupas. Esses cinco
mxbmòo» ilo firmas afio
uma questão de honra
P««i o nosso poro, a
»»*fcor prova da nossa
evonea mdestmttrel do
q«e « pai

T. Joliot-Curie
fieivindicamos igualmente ebri-

sar que cada pessoa culpada des-
se crime infame e monstruoso
seja chamada à responsabilidade
jurídica como criminoso de guerra.Estamos certos de que o Con-
selho Mundial da Pas è acompa-
nhado e apoiado pela maioria da
opinião pública mundial. Bm seu
nome, defendemos a causa mais
nobre* o direito das pessoas à
Tida e ao respeito à personallda-
*»e humana. Se ea povos nio aju-
darem a pôr termo à guerra bac-
teriológiea uão haverá limites aa
«rueldade das forcas destruidores.

Kxorfomos a humanidade a de-
feuder-set»

tsse apelo foi subscrito .por
Frederte aToltot-Curie, Presidente
d* Conselho Mundial éa Pau, por
todos ot vice-presidente*, teeretá-
riu*, membros de Bureau e peles
tunvtdades «ue maatatktam I K-

mttOm Mitf • iu Qato,

Rrosso, para a tratiqui.,
de, para o amor ao prnxh,c para o desenvolvinxi
da vida da humana, «
no campo material eomo,
espiritual. toois quem re?
a Pas* é o genio do ma
o nnti-Crlsto. é hatanA
-»1A plenamente etn
Deus, o Todo Poderoso. C
dor do Universo, o Espi
da Bondade.' de Ai*-*-
Justiça e de Paz*.
CONTRA O ENVIO

DE TROPAS
Km Pernambuco, dtsc.

sendo na Câmara Estadu
o deputado Santa Cruz
ladares declarou-se
rio ao envio de ti opas ta
si lei ras para a Coréia,
igual modo, e com veeraa
cia, pronunciou-se o dep
tado Osvaldo Lima Fiil
que recordou as Iradiçí
pacifistas do povo brasifa
ro, avesso às guerras de. i
gressão a outros povos.
O ESPORTE E A PAZ

Em São Paulo, a Cruza
da Paz de Mooca ofere
uma homenagem ao clu
«Grêmio Unidos Vence!
mos>, que participa da lu
contra a guerra.
PRÊMIOS AOS CAMPEÒE

Uma festa da Cruzada
Paz de Tatuapé, em
Paulo, alcançou grande s
cesso e no decorrer da me
ma foram entregues pa
mios aos jovens esportisf
do bairro que coletara
maior numero de assinati
ras. Recebendo os prêmio
que foram entregues
professor Taibo Cadorniga
Marcelino Serrano, os
vens campeões, que aio^di
dicados esportistas, eon.
taram os presentes a un
intensificação da cajnpan.
pela vitoria do Apelo
um Pacto de Pae.

1
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AUMENTOS DE PREÇOS NO GOVERNO DE GETULIO
GÊNEROS OU

«JÍRVI008

(jnmc vernc •»«.,..». »*»~«*i*»*r»,r»*»*»-»*»*r»*»*3»it»*n
Catlie CMS pOrCO . » » , . . , ..»;»:»;«:«».»,, «•,;, ••.•»:t;tía
ArrOZ .•»...».,.., , , .»••;».«•,>,,•, , »•#;_.•'_'_'»,«*
FtMJflO ,«r?«:»** •-»»•'• • •*»-»:»:»:»:»*«:»-«»r»r« »•.»:» »•» «-, ,.tV
r.;i!.n.' »•».-.«*»« • i •-•-...,,,;, ,lt:,,,',,,,;,,,,,»,,
AÇUCflr *»'»*•*•-••»»¦.»-«..:»;.'»:.-.y •-»«»•_*. « «*.tn»*t t-r^
Manteiga .»»•««•« •. •••••*•••-***-• •%*,** •»#. • • ..»,,•.
Caie cm po ..... .'•-,.-.*.•»'««,?,-,,, # #,.,,, ,.,.,.,.*
Farinha de mesa ....*....,,......,.
FiSsforoa

Talharim e massas
Leite 
licite condensado
Média
Cafezinho
Pão
Passagens de bonde

» de ônibus ..,,-,.,.,,....,, ,
do barcas ,**_,*,*•.,

Gás, Luz e Força
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4UMENTO DE PREÇOb
POU UN1DAD1

CRI
ao.ou

6,00
31,30
2,30
2.00
1,30

10.00
2,40
2,50
0,10
4.00
0,30
0,30
1,10
0,20
0,10
1,00
0,10
0.50
0,50
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0 A SUPERIORIDADE DO REGIME6 SOCIALISTA

O qOE REPRESENTAM AS BAIXAS
DE PREÇOS NA UR&S

En» 4 anos, «Jo dezembro de 1047 a abril de 1952 — o»
preeoa bakaram einco verei lucesslvamanle na Unífio Soviética.

Com a primeira rebaixa de preços — dezembro de 1917-. oa cidadãos soviético! tiveram uma economia anual de M
bilhões de rublo» (860 bilhões do cruzeiros); na aegunda
Intua — março do 1949 — economizaram 71 bilhões de rublos
(710 bilhões de cruxeiroi); na. terceira — março do 1950 —
110 bilhões de rublos (1.100 bilhões de cruzeiros); na quartabaixa g«»ml de preços ~* março de 1951 — 27.5 bilhões derubloi (276 bilhões de cruxeiro»), Com a última rebaixa dos
preços essa economia deverá atingir eêrca de 29 bilhões derublos (290 bilhm** do cruzeiros).

Em menos de 5 ano» os cidudâoa soviético» tiveram urnaeeonomia globul dc 323.5 bilhões de rublos (3.235 bilhões decruzeiros, luto representa, em média, uma economia anual demaia do 1.500 rublos (15.000 cruzeiros) nas despesas do cadahabitante da URSS, incluindo aa crianças rocem-nascidas.
Pense-se no que significa tal acontecimento para o nívelde vida de um povo. Pense-se, por exemplo, o salto que rc-

presentaria nas condições de vida de nosso povo so cada bra-
silciro —* homens, mulheres e crianças —* dispusesse, anual-
mente, só para as despesas com sua própria pessoa, de mais
15.000 cruzeiros além.do que dispõe atualmente. E acontece
que, antes dessas baixas de preços, 0 nível de vida dos povos
soviéticos já ei a muitas vezes superior ao do povo brasileiro.

Além disso, nesie período, não baixaram apenas os preços:aumentaram, igualmente, os salários e ordenados dos traba-
lhe dores da cidade e do campo.

A NOVA REBAIXA DE PREÇOS NA URSS
isto atesta a imenas su*

erioridade do regime so*¦ialista. Enquanto em todos
« paises capitalistas sobem
>s preços e se reduz o poder
iquisitivo dos salários, nos
laíses do campo do socialls-
ao acontece justamente o
ntrário.

E notemos: a URSS íoi o
ais mais devastado pela
uerra, o que perdou maior
úmeros de vidas humanas

de bons materiais. No
ntanto, graças ao seu re*
ime econômico-social, não

somente se refez de todos os
danos causados pela guerra ,como elevou, em poucos
anos, sua produção em to*
dos os setores a um nível
superior ao de antes de
guerra.

Graças ao regime soclalis*
ta, onde todos os meios de
produção —- terra, as fa*
bricas, as estradas dc fer-
ro, etc. — pertence ao po*
vo trabalhador, todo aumen-
to da produçáo significati*
vo imediatamente o aumen*
to do bem-estar do povo

GÊNEROS OU
SERVIÇOS

Pão de trigo ou centeio ..-,...-.*Wri:wo:fW.
Macarrão e massas alimentícias >:o:or.3:Wa
Arroz, ervilhas, cevada, aveia
Alimentos concentrados
Fécula de batata
Cereais e centeio
Forragens • •*.».*.»

:»-»;» .:»-r:.r.r.:»-.»:e

:»;»:»:»-»:«r»:»i»:»r»:»;»i»r»:.:»_«j
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DEMONSTRAÇÃO CONCRETA DA
POLÍTICA DE PAZ DA URSS

O próprio Estado Soviético não poderia realizar esta
lolitica de aumento incessante do bem-estar do povo se es-
ivesse empenhado cm enormes despesas de guerra. QuandoURSS necessitou mobilizar seus recursos para fazer frenteos agressores hitlcristas que invadiram seu território, osiows soviéticos enfrentaram duros sacrifícios e não pude-'am, como agora, elevar seu nivel de vida. As baixas suces-nvas de preços, o aumento continuo dos salários e ordena-

ios, a realização dc obras gigantescas de edificação pacíficalão o mais brilhante e indiscutível atestado de que o GovêmoSoviético segue, não só em palaroras, mas na prática, urnanalterável política de paz e não ameaça qualquer país. São•-sses fatos que demonstram que o Estado Soviético não ne-¦essita ãe guerra para resolver qualquer problema, mas ne-
fessita da uma paz sólida e duradoura para prosseguir inin-
frruptamente sua marcha radiosa no caminho do comunismo.

Carnes (vaca, porco, galinhaederivados) ....
Carnes (paço, ganso, peru) _.-....,.....-.-
Conservas de carne
Gorduras, queijo, manteiga KCc<x.:^™«
_Dd,JlIla> ............. «"»•«;»::•:»:»_«t.xc»:« »:»:»:»':»:«c»:c
Leite, leite condensado .. .to-«*.T».*~...r.T-*.:.:.-.«
Azeite ,
Maionese
Ovos
Açúcar
Doces
Sal
Vinagre
Frutas frescas ou em conservas
Livros 
Diárias de hotéis
Eefeiç«3es nos restaurantes, refeitórios e outrosestabelecimentos públicos de alimentação ..,-.,

» « »•»_• ¦»;•:,-»:, »~»:»'»7»r»7»'•-».»:_'.•_»_•_»¦:•:_».»_».c»;».
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PERCENTAGEM DA NOVA
BAIXA. DE PREÇOS
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"PÁRA TODOS"

Etó«:i>*.ii.-HvjM. à vmé» o i -r|
mef-o dê nmt^o da revi j !
«Para Tvém*, dlHgidft j|JDít.lf.dio Juritíidir, Jf 4 n I
Amado, ínnuú iWrtm, I "
varo Mortyra o Pior» | j
Gonçalves»

Apresentando-se com >ap|
melhorada feição grl Sei«Para Todo»» publica * %%4
numero trabalhos de liler-t*
tura e arte, entte ou quaia $»
destacam o potinx de Neru.
da «Cunndo de Obfle», o ar.
tlgo de Dalcidio Jurar.dir «tO
Partido do Proletariado Jni*
cia a Revoluça. Cultural», a
<Curta aoa Jovedii Poetas
Prancesea*», d» Nazim Hik.
met, o «Btudo de Nali Batia*
ta sobre «O Mihcu de Arti
Moderna», a reportagem d«
Zora Draga», 5.000.000 d*j
Crianças Proibidas de Estu-
dar», a entrevista concedida
pelo radialista Almirante so-
bre a poesia do povo, além
de notas diversas sobre tea*
tro. cinema, literatura, u
crônica de Egidio Souefr* na
secção «Tocadores Ce Har-
pa>, etc.

E' também divulgado, nes*
te número de «Para Todos»,
o importante estudo de V.
Vinogradov sobre cNovoi
Caminhos da Lingüística 3o.
viética». O centenário du
Gogol e a Herança literária
de Máximo Gorki s^o» objeto
de duas extensas nuta*. da
redação.

Denuncia «Para Toííos »,
no número em quesUo, o ul*
traje à memória de Monteiro
Lobato que reside na publi.

itrS^üjê?r.QiX
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QUE SIGNIFICA A ALTA DE PREÇOS NO BRASIL ?

Cada aumento de preços é uma expolia-criminosa do povo. E' o povo que san-l» Que passa mais fome e é meia dúzia de
faroes que embolsam fortunas fabulosasa carestia da vida.

0 QUE O POVO DESEMBOLSA — Olento do preço de um único gênero —* ane ~ «briga a população carioca a umapesa suplementar de 122 milhões de cru*os por mês. Isto representa três vezes8 que a despesa mensal com o pagamento«ovo salário mínimo nesta Capital:
j,„om ° aumento dos preços de 19 merca*
7 

serviços, verificado nos últimos me*os cariocas desembolsam mensalmentemilhões de cruzeiros !
A CAUSA MAIS DIRETA Ê A

POLÍTICA DE GUERRA
c«usct mais .direta daestut e a criminosa poli*« 3uerra do governo.aumenta desproporcio-ae»le as despesas mil!*

L*QfL Produção bélica.
j^SSESAS MILITARES

o govomo,
perto do

militares gasta
declaradamente,
8,5 bilhões dc cruzeiros.

Novos milhões de cruzei*
ros são gastos com a aqui*
sição de navios de guerra*
de armamentos e a constai-
&k> do ixt--i.fi navais e aéreas

QUEM SE BENEFICIA — NSo é o Io*
jista, o pequeno açougueiro, o pequeno nego*
ciante que mete a mão nesse dinheiro. A
parte do leão é abocanhada pelos grandes ca*
pitalistas e grandes fazendeiros.

Eis a prova:
¦—As grandes empresas industriais, co-

merciais e agrícolas têm seus lucros aumen*
tados em proporção maior que o próprio au-
mento do custo da vida. De 1948 para 1949
cresceram 69 % ém relação ao ano anterior;
no ano passado os lucros de meia dúzia de
grandes sociedades anônimas ascenderam a

891 milhões de cruzeiros, contra 531 mi-
lho** em 1950 (um aumento de 68 %).

para os soldados amorica*
hos.

Cerca de 20 bilhões de
cruzeiros serão gastos no
char» ado «plano Lafer» pes*
ra equipar as estradas da:
ferro e os portos, a fim des'
transportar mais rápida*
mente nossos minérios es» -
tratégicos para as fábricas
de guerra d<>s Estçjdos V»k
dos, Kia* 12-4-1952 • VOZ OPERÁRIA • Pág, 5

cação, com seu nome, con.
tendo ainda as ilustrações o-
riginais, de uma insultuosa
falsificação do livro «Zó
Brasil», no qual Monteiro
Lobato, após exibir a mise-
ria de nossos camponeses
ensina-lhes que o Partido
Comunista, dirigido por Luiz
Carlos Prestes, é o seu ins-
mento de luta para conquis.
tar a terra, a fartura, a li*
berdade e a felicidade que
não possuem sob o regim«
atual. Com a falsificação in.
fame Monteiro Lobato apare
ce defendendo o iúi>fundio,
o governo, a miséria que so-
frem os nossos cimpon«íees
quando, de fato, no verdatáei-
ro Zé Brasil e em seus 0*1.
troa trabalhos, Lobato acusa
os exploradores dos campo-
neses, os tatuiras desaima-
dos e oe governos das cias-
ses dominantes que são os
seus protetores. Finalizando
sua denuncia, escreve «Para
Todos»: «Que os intelectuais
de nosso país, par si e por
suas entidades, ergam seus
protestos contra tais proces-
sos de mistificação dos lei.
tores. Que os amigos Ú9
Monteiro Lobato tomem a si
o dever de desagravar a me-
moria e o grande patrimônio
literário do saudoso escri-
tor».

Alem de ilustrações e foto-
grafias, «Para Todos» apre-
senta ao público brasileiro,
pela primeira vez, trabalhos
de famosos caricaluristaa
chineses.
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firmados Importantes Acordos
ai .a .ír- * • ¦¦ *
lia üo1II u erencia CConomica

São imensas as possibilidades psra um esiroilo intercâmbio comercial
enire as nações — "As relações econômicas pacífic. i são irreparáveis
da coexistência pacífica", declara o delegado americano Cliver Vicie
ry —• A atuação da dolegação bra sileira ¦— Sugerida a criação de or*
gâos internacionais para faverecer o intercâmbio comercial — O

acordo anglo-chinês ¦

Cjco
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Constituiu***) num
acontecimento da nwis
aita significuçAo para
todo o mundo a Confe-
rfneln Econômica In*
ternadonal, realizada
em Moscou de 3 a 10
do corrente. Mais de
450 delegado» de to*
dog o» Continentes ali
se reuniram para tro-
cor ponte» de vteti. sobre o intercâmbio oco-
nômico internacional, num elima dc liberdade
e franqueza como não existe em qualquer
outra parte do mundo.

Entre o» delegados figuraram pessoa» da
projeção de Lord Bòyd Orr, presidente do Con-
selho Nacional da Pnz, da Inglaterra, o» depu*
tados trabalhistas Harold Davies, Sidney Sil-
verman, Enrys Hughes e Henry Usborne. o
deputado conservador e industrial de tecidos

George Dmy»on, o secretário do Sindicato do»
Engenheiro» em Construção R. Stanley; Oli-
ver Vickery, presidente de Importanto Arma
exportadora da Califórnia; Rohert Chnmbei*
ron, da França; Ginn Chand, dn Indln; Oscar
Lsnge, da Polônia; Llu H»u Chieng, da Chins
C muito» outros.

Dn América Latina, entru outros países,
«nviamm delegações â Cjnfcrí.icia o Brasil, a
Argentina, o México e a Venezuela.

Em Moscou, os pnrticipantcs encontra-
ram plena liberdade para visitar indústria»,
«mpresus e ponto» que lhes interessassem co*
nhecer, dispondo para isso dc todas a» facili-
dndes, inclusive confortáveis automóveis pam
o transporto. E. além das homenagens recebi-
das na capital soviética, os delegados foram
durante toda a conferência cercados com o
«poio do povo moscovita, que vê naa reuniões
desse tipo passos pnrn a manutenção dns boas
relações entre ae nações.

A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA
O intoresse do nosso pais

na Conferência está impli*
cito na numerosa e oxpres*
siva delegação que enviou
São os seguinte os brasilei*
ros que participaram da
Conferência: Américo Bar-
bosa de Oliveira, conhecido
economista, credenciado pe*
Io ministro João Alberto;
Cacildo Krebbs, grende agri*
cultor e criador gaúcho; jor-
nalista Rubens do Amaral,
do «Estado de São Paulo»,
vereador o dirigente da UDN
paulista; desembargador
José Campos, criador de ga*
do e economista; industrial
de tecidos Álvaro Cechino.
de São Paulo: Max Re*
chulsk, grande importador o
Industrial; Alberto Souza
Queiroz do Amaral, caiei-
cultor; José Correia, indus*
trial do babaçu e de cera de
earnaúba; Francisco Lopes
Martins Filho, importador;
Edgcrd Toledo, advolgado e
secretario da Comissão Or-
ganizadora da Conferência
no Brasil; Josué Guimarães,
comerciante e vereador om
Porto Alegre; Santiago Fer*
nandes, membro da delega-
ção brasileira à Conferência
de Bretton Woods; Otto Ro-
cha e Silva, industrial, en*
genheiro, presidente da Co-
missão Organizadora da
Conferência no Brasil. Além
desses, foi também a Mos*
«ou a serviço de jornais des-
*a capital e de São Paulo,
o conhecido jornalista
Edmar Morei.
A ORGANIZAÇÃO

DA CONFERÊNCIA
Vaxa maior aproveitamento
idos trabalhos, a Conferen*
cia foi dividida em três gru*
pos presididos por delega*
dos da Inglaterra, índia s
Polônia. O delegado brasi*
leiro Santiago Fernandes
íoi eleito vice-presidente do
um desses grupos, junta*
monte com representantes

da União Soviética, Itália,
França e China. Tombem
uma parte da segunda ses*
são plenária foi presidida
pelo delegado brasileiro
Américo Barbosa do Olivei-
sa.
PARA A COOPERAÇÃO
INTERNACIONAL
O delegado chinês Nam

Han Tchen falando sobre a
necessidade de ser intensi*
ficado o intercâmbio econo*
mico internacional, propôs
a criação de um organismo
permanente para desenvol-
ver os laços comerciais ia-
__»macionai» na base da igual-

dade, reciprocidade e ajuda-
mutua. Falou, ainda, sobro
as imensas possibilidades
que oferece o mercado chi*
nês, hoje estabilizado, acres*
contando que seus peds desn-
ja manter relações comer*
ciais com a Inglaterra, Fran
ça e outros paises da Euro*
pa. independentemente do
fato de que existem ou não
relações diplomáticas.

O sr. Rubens do Amaral,
em nome da delegação bra*
sileira, foz uma serie de pro*
postas: instituição dc um

bureceu comercial de infor-
inações sobre as possibili-
dades de exportação e im*
portação de cada pais; que
cada delegação pusesse seus
homens de negocio a par
das possibilidades comer*
ciais dos paises que parti*
ei parem da Conferência o
de uma criação internado*
nal para coordenar as in-
formações comerciais.

Propostas no mesmo senti*
do foram feitas pelo» dele-
gados Bathelhein (francês)
e B. Boukman, comerciante
de tecidos da Inglaterra.
RELAÇÕES ECONÔMICAS

E COEXISTÊNCIA
PACIFICA
O delegado americano

Olivor Vickery afirmou:
«As relações econômicas pa*
cificas entre as nações são
-inseparáveis de sua coexto*

tencia pacifica e são essen-
dai» para o bem estar de
cada nação e da humanida*
de inteira». Advogou a abo*
lição das restrições adua*
n?iras o outras que dlficul*
tam o comercio entre as na-
ções» Seu companheiro de
delegação, o lider sindical
americano Arthur Deutch
declarou que de acordo com
o que ele próprio viu, está
convicto de que os povos da
URSS o da Polônia querem
a paz. Afirmou que é ne*
cesario pôr fim à corrida
armamenfasta.
.Estamos satisfeitos por

constatar que esta Conferen*
da é um esforço serio e re*

alistico para desenvolver o
comercio mundial» —* de*

& claxaxam o» deputados tra*
balhistas britânicos. O re*
presentante francês Jean
Doumen não escondeu seu
entusiasmo pela industria
soviética de maquinas agri*
cola» » declarou: «Esto» tra-
toras sào melhores que
quaisquer outro» norte-ame-
rioanos-N

ACORDOS7 COMERCIAIS
O acordo comercial no va-

lor de 20 milhões de libras
estabeleddo entre a Ingla*
tenra e a China, no próprio
curso da Conferenda, é a
melhor afirmação do êxito
do conclave. Pelo convênio,
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Elstè % o tipo ae «cooperação* que Impõem osi Estados'Unidos.
Bem diversos foram os acordos propostos ou assinados durante,
a realização da Conferenda Econômica Internacional, na base
da redproddade, da igualdade e da ajuda mútua, sem tmvw-

Is» potftteas. -___-__-_-__

PAULO
LACERDA

Um exemplo de comunls*
ta brasileiro que nAo m» cio*
brou h reaçílo é o tle Paulo
Uo Ucoriln. Alualmciile, eom
« rmíflo abalada em con«e*
querida úm torturas sofri*
das, m encontra Internado
no Sanatório do Hio de Ja*
neiro,
Paulo »le Lacerda Ingressou

no partido da classe operA*
ria em 1923-24. aparecendo
com rapidez como um dos
oradores mnls corajosos o
esclarecidos Intervindo nos
sindicatos o n o s e oml
cios. Graças A sua atu
açflo e sua fidelidade, em
pouco tempo foi conduzido à
dlreçAo do Partido.

Após 1030, multando em
SAo Paulo (capital) íoi o
nrimeiro a começar ai! a
formaçAo de uma base ope-
rAría do Partido, cousa que
sempre fora «abolada por
trotskistas como Aristides
Lobo, Mario Pedrosa e ou*
tros renegados. Em 1931,
por ocasiAo da emarcha dn
fome» foi preso e se encon*
trava entüo ao lado de sua
companheira. Foram expul-
sos para o Uruguai, mas, em
princípios de 1032, reentrou
no Brasil, por ordem do Par-
tido, e retomou o trabalho
político no Rio Grando do
Sul. Desenvolvendo intensa
a t i v i dade revolucionária,
trabalhando sem descanso
para a orgcnizaçíio do
Partido. Paulo Lacerda
foi novamente pre-
so. Sua companheira sofreu
torturas bestiais, e em con-
seqüências delas cnloque-
cou, falecendo om seguida.
Por ordem de Flores da
Cunha foi remetido para o

interior do Estado, em lo-
calidade situada na fron-
teira com o Uruguai. Flores
da Cunha adotou essa me-
dida para evitar quo o Par-
tido soubesse do destino de
Paulo de Lacerda e procu-
rasse libertA-lo.

Cònhecou-sé depois, por
meio de comunistas da cl-
dadez.nha cm quo Paulo de
Lacerda estivera • eso, toda
a tortura por ôlo sofrida du-
rante meses seguidos, em
poder dos policiais do gover-

no Getúlio-Floros da Cunha.
Na cadeia, para ter direito
à infame comida, a guarda
da prisão obrigava-o a ca-
pinar ruas da cidade o dia
inteiro. E três ou mais ve-
zes por semana à noite os
policiais punham diante de
Paulo dois papeis: em um
estava escrito uma abjura-
ção infame de suas idéias t>
de seu Partido, condição
para sua libertação; e ou-
tro, em branco para que es-
crevesse suas ultimas von-
tades, pois se não assinasse f
o primeiro seria fuzilado na
madrugada seguinte. Mas,
Paulo de Lacerda era um
comunista. E, cada madru-
gada, os dois papeis aparo-
ciam intactos!

Então os bandidos o segu-
ravam, maltratavam-no es-
pecialmente na cabeça, e o
levavam, entre soldados de
fuzis embalados, até oquin-
tal do xadrez. Ali os poli-
ciais faziam toda a encena-
ção de um fuzilamento, até
a ordem de apontar. Demo-
ravam ura pouco, e depois,
levando-o de novo à prisão
sempre sob pancadaria, de-
claravam que «o fuzilamento
ficaria para o dia seguin-
te...». Essa tortura se re-
petiu durante meses e mê-
ses, até que os policiais o
viram louco, e decidiram
jogá-lo na cidade de Melo,
no Uruguai, onde foi iden-
tificado e trazido para o
Brasil.
Pelo seu exemplo de fide-

lidade ao Partido o prole-
tariado e o povo brasileiro
jamais esquecerão o nome
de Paulo de Lacerda.
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Obra» a, jbj'pOtÇfof, ,.,lir|t
y I»r«gn»íwo hum

•f ciosas iju« mmais generotoi
capiUi* de iinagi
hoje reull/4u|!lH
Soviética, que n
a dlreçio ilu 8
a construção d0
mo — o supii*mo
Humanidade, gj
grande» reali*
mudam a fisiou
terra, dett ruindo
e o daninho," il(
«Plano Davyi

fouiHÍomiarÃ em (tomare* o jardins, em òi
pera» c bela» vllaa, oa extensos desertoi
CORRIGIR OS ERROS

DA NATUREZA
Na Ásia, de um lado,

existe a Sibéria, exibindo
suas riquexaa inealeuhi-
veis. De outro lado, na
parte central, a Ásia mos-
tra seus desertos, noa
quais as plantas e a acua
valem muito mais, por
pouco que sejam, que for-
tunas em nuro e diaman-
te. Uma parte regorgita
de apua. Outra, quase
não a possui. Êsse erro
da natureza o engenheiro
soviético, Mitrofane Da-
vydov estimulado pelo
povo e pelo governo da
URSS, decidiu corrigir.
O PROJETO DAVYDOV
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O engenheiro Duvytlov elabora um arrojado plano, di^no úa era atalinista — Km lufcar
dos desertos, surgirão eidtules, fábrteas e eampofl de cultura — I^agos artificiais cm
(antenas de milhares do quilômetros quadrados — Bonito <jtie s<* transforma em reali-dade na época da eonstrucíto do eomunismo

O MAR TKRA
DOCE

Essas á^iias
em seguida,
de Arai cujo n

\ ura de 1 metro. O Mai
de Arai, atualmente sal-
gado, se tornani, e«i pou-
on tempo um nar tle água
dôee, e ter* de modtft*

«ar-se, em v*__i4oa ové-fo»
anpeetos.
MII.HAKS DR HEOTA-

RES IRRIGADOS
O projeto Davydov é

como um sonho que o en-
genho do homem social!»-
ta tomará realidade, fcle
prevê a irrigação de 25
milhões de hectares de
terras para diversas eal-
turas e 35 milhões de hec-

tare* para pastagens.
Surgirão, dessa maneira,
¦os desertos vencidos po-
Ia ciência, aa cidade*, fio-
rmeentes, aa fábricas, oa
pomarea, aa easas de cul-
t_.ru. Esses gigantescos
oaais, tio grandes como
a França, exigirão um
mínimo de $50 quilòme-
troa cébicoa do água por
aao. O rio OM deverá
fornecer 20.000 metros
eàbicos de água por ae-
gundo, maa não será o
suficiente. Serão também
utilizado* oa recursos do

rio lenissei, cujo nivel,
mediante a oOBStrofiiò
das barragens, se eleva--
rá de 80 metros, aproxl-
madamente, fonnando-ae
um lago. Este lago, por
sua vez, aumentará o re*
gime de águas dos seus
afluentes da margem es-
(pierda. Um canal de 90
quilômetros cortará a H-
nha de divisão daa águas
do Ofci e lenissei, reuni*
rá o rio Rolchaia ao Ket,
afluentes da margam dl-
reita do Obi, por uma
queda de 85 metros, onde,

de Igual forma, será ins-
talada uma central clétrl-
ea. Assim, graças ao le-
nissei, tudo será resolvi-
do, pois que, ajudado pe-
lo seu irmão siberiano, o
rio Obi será capa/ de
cumprir sua tarefa. A
contribuição do lenissei
será de 10 mil metros cá-
bicos de água por segun-
do.

Af estão, em linhas ge-
rais, algumas das carac-
teristicas do Plano Davy-
dov. As regiões que êle

(Conclui na página 9.*)
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O projeto Davydov
c o n s i ste, inicialmente,
em erguer no rio Obi uma
barragem de 78 metros,
nas proximidades da ai-
deia de Bielogoriè, no
ponto de confluência com
o rio Irtych. Construída
a barragem o nível do
rio se elevará de 60 me-
tros, formando um reser-
vatório de 4.460 quilo-
metros cúbicos, numa ex-
tensão d*. 250 mil quilo-
metros 'uiadrados, —
área maior que a do Es-
tado de S. Paulo. Esse
reservatório gigantesco
se chamará Mar da Sibe-
ria. Nns quedas dágua
ali criadas será instalada
u m a central elétrica.
Conjuntamente com o rio
Ob;, os rios Irtych, To-
ho! e Oiibagan elevarão
*"*••« níveis è seguirão
p.?f*. an^'r-0 leito do rio
Of,r nnra • o mar. Para
aí •*• ••si.sár a zona do
Tc*>r ^ .. cue ficará a 26
met-* acinia do nível do
nove ¦.j.-.ou dágua, o
Plano ?>dvydov propõe a
absrtur-i cíc uni canal com
930 r«-*'íòmí*tros de exten-
são. Ein virtude da confi-
güração do terreno as
á^iiaí* í" mar da Sibéria
se escoarão naturabnen-
te por e&tn abertura, que
tem uma profundidade de
20 metros, para o vale do
Tourgaí. Abastecendo, de
passagem, o lago Tchel-
kar-Tenguiz, as águas
alimentarão as turbinas
de outra central elétrica,
graças a uma queda de
10 a ÍS, Ateteoa,
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A Sibéria possui
talmcntc utilizados!

simples aíluei
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Prosseguimos na
çâo cias mensagens
pelo Partido Com.
Brasil na passagei
30.9 aniversário:
DO PARTIDO COi
FRANCÊS

A Direção Nac
PCB, foi enviado
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do- Brasil por ocas*
30.» aniversário e
êxito na luta pela
nacional, a democr
liberdade, sob a
Luiz Carlos PresM
lo fiel do grande

Pelo Comitê 0eni
Jacques Duelos,
do Partido Comu*
cês».
DO P. •€. DO

«Ao Comitê W
Partido Comunista
sil.

Estimados can"1
O Partido GO

Ghilo envia w*»*.'
p«udaeSo «o
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hidráulicos superabundantes, que não são to-
Verkhniaia Toungousska (que aparece acima),

lenissei, dá uma idéia de suas dimensões
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Comunista do Brasil, o Par-
tido de Luiz Carlos Prestes,
ao completar 30 ano., de lu-
ta à frente do povo brasi-
leiro.

Apesar da distância e da
diferença de idiomaj, os co*
munistas e os trabalhadores
do Chile seguiram atenta-
mente a trajetória heróica
do Partido Comunista ir.
mão do rBasil. A luta da
Aliança Nacional Liberta-
clora.do Brasil, a resistência
da classe operaria e do po-vo brasileiro contra a pri-meira ditadura de Vargas, a
ativa oposição à poética re-
pressiva aplicada po* Dutra
l>or ordem dos imperialistas
ianques e as lutas que se tra-
vam hoje contra o prosse-
guimento dessa política são
fatos conhecidos o altamen.
te apreciados por nosso
povo.

O povo do Ghüe vê no Par-
«Wo Comunista do Brasil,
uão só o Partido que enca*
beca e dirige acerfc_.damen.
te as lutas de seu povo por«ia libertação nacional e
social, como também umai
<*as forças mais importantes
_i«e combatem, na America,
P^a supremo^ causa da paz,^ntra a vassalagem impe'
Calista e contra as teudate

A grande quantidade de
assinaturas collüdas no Bra^
sil em favor do Pacto de
Paz entre as cinco grande,
potências é uma demonstra-
çAo de que o povo brasileiro
ocupa um lugar de honra na
batalha mundial pela paz,
encabeçada pela g 1 o r i osa
União Soviética <» po.o gran-
de camarada Staiin»

O Partido Comunista do
Chile está certo de que o po-
vo brasileiro, dirigido por
seu combativo Pa*iido Co-
munista, saberá verter a lu-
ta pelo pão, pela libertação
nacional e social de seu país
pelas liberdades democráti-
oas e pela grande causa da
paz.

O Partido Comunista do
Chile, ao saudar o Partido
Comunista irmão, do Brasil
e seu grande dirigente Luiz
Carlos Prestes, declara que
o povo do Chib intensificara
sua luta em defesa da paz e
contra os imperialistas ian-
quês e a oligarquia feudal,
inimigos comuns de todos os
povos americanos, seguindo
assim o mesmo caminho que
segue o povo brasileiro e
inspirando-se, • como este, na
Srande União Soviética.'

Saudações fraternais (as.)
**- Gaio Qonmlez Diaz, &9-

DOS CMS
flnarquismo ou Socialismo ?

O marxbno náo i mima», a twria do .*KÍalij*mo, unaconcepção imoral do mundo, um ..birma filosófico do qualdecorre, logicamente, o wcialiamo proletário de Mar*. i:.,e«lutem» filofiófico ae chama materialUmo dialético

mtSmmtmmt: m,n""mo """"" *-»*•-»*- •
Por que %e chama ,*,* hiMema materialista dialético?

ri»liiurqUe 
**" M6TüI)0 é dlt,íl,co ¦ IM TBOlK é mato.

Que é método dialético?

««vim!».1' q"S * Víd.'.*<? «ntMrs em e^ado de inceaaante«OTimento m de«envo|v,n*, nto. Èatá certo: náo ne pode con»U
,Z \u C°mn- 

alK0 ,Lmutá,cl * «,»,á'i«: *m nunca M de-(em num mef*mo nível, achate em eterno movimento, em éter*no processo de destruição e criação. l»or ÍKto sempre existe naLA. IMENSAS ÁREAS DESERTAS ! SSfiSSg V^ÜSZgfi?1'' 4 ""B're"
0 método dialético ensina-nos que temo* de considerar avida tal como e na realidade. Vimos que a vida «e encontracm incessante movimento; portanto, devemos examinar a udarm «eu movimento e perguntar: para onde marcha a vida?Vimoa que a vida apresenta um quadro de constante de.trui-çao e criação. Portanto, nosso dever consiste cm examinar avida em «ua destruição e criação e perKuntar: o que é que sedestroí o o que e que se cria na vida?

O que na vida nasce e dia a dia cresce, é invencível; deterseu movimento para a frente é impassível. Isto é. se. por exem*pio, na vida, nasce o proletariado como classe e cresce a cadadia, por débil e pouco numeroso que seja HOJE. há do vencer,nao obstante, ao fim de contas. I>or que? Porque cresce, por*que se fortalece e marcha para a frente. Ao contrário, o quena vida envelhece c caminha para a sepultura, há de sofrermevitave mente a derrota, emhora HOJE represente uma fôr-ça sipantesca. Isto e, se, por exemplo, a burguesia perde pau-lainamente terreno é retrocede dia a dia, por forte e numerosaque seja hoje, ha de sofrer, não obstante, ao fim de contas, aderrota. 1 or que? Porque, como classe, se decompõe, se debi.lita, envelhece e se converte em carpa inútil na vida.
Disso deriva, precisamente, a conhecida tese dialéticaitudo o que realmente existe, isto é. tudo o que cresce dia adia, e racional; e tudo o que dia a dia se decompõe, é irracio.nal e, portanto, não.evitará a derrota.
Por exemplo: na oitava década do século passado, entre oaintelectuais revolucionários russos surgiu uma grande discus-sao. Sustentavam os populistas que a força principal capaz deencarregar-se da «emancipação da Rússia» era a pequena bar-

guesia do campo e da cidade. Por que? — perguntavam oamarxistas. Porque — respondiam os populistas — a pequenaburguesia do campo e da cidade constitui agora a maioria &alem disso, é pobre e vive na miséria.
Replicavam os marxistas: é certo que a pequena burgae-sia do campo e da cidade constitui hoje a maioria, e, realmeit-te, e pobre; mas, será essa a questão? A pequena burguesia

há muito tempo é a maioria, porém até agora não manifes»
tou, sem a ajuda do proletariado, nenhuma iniciativa na luta
pela «liberdade». Por que? Porque a pequena burguesia, como
classe, não cresce; pelo contrário: decompõe-se dia a dia esubdivide-se em burgueses e proletários. Por outro lado, natu-
ralmente, tampouco a pobreza tem aqui uma importância deci-
siva: os «vagabundos» são mais pobres que a pequena burgue-
sia, porém ninguém asseverará que possam encarregar-se da
«libertação da Rússia».

Como se vê, o problema não se cifra a que classe consti»
tui hoje a maioria ou que classe é mais pobre, mas em saber
que classe se fortalece e qual se desagrega.

E como o proletariado é a única classe que cresce e se
fortalece sem cessar, que impulsiona a vida social e agrupa
em tôrno de si todos os elementos revolucionários, nosso de-
ver é, portanto, reconhecê-lo como força principal no movi-
mento conteporâneo, formar em suas fileiras e fazer de suas
aspirações progressistas nossas próprias aspirações.

Era assim que os marxistas respondiam.
Evidentemente, os marxistas consideravam a vida de um,

modo dialético, enquanto os populistas raciocinavam de uia
modo metafísico e concebiam a vida social como algo estático.

Eis aí como o método dialético considera o desenvolvi^
mento da vida-
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O deserto de Kara-Kum estende-se sobre milhares de quilômetros de ter-ras estéreis. Numerosas expedições científicas trabalham no Kara-Kum
«„_____ para recuperá-io e torná-lo útil ao homem.

fi H fàstmr

¦mw* %Jf 
'*m**m#:

í N
docreUrio Geral do P. C

Chile».
DO P. C| DA COLÔMBIA

«Ao Comitê Narional do
Partido Comunista do Bra-
sil; ao camarada Luiz Car-
los Prestes.

Por motivo do 30.' aniver-
sario da fundaí.'.o do Parti-

•do Comunista do Brasil, o
Comitê Central do Partido
Comunista da Colômbia en-
via sua saudação fraternal
ao Comitê Central do Parti-
do irmão e a seu dirigente
máximo,' o camarada Luiz
Carlos Prestes.

Os trinta anos de existen-
cia do Partido Comunista do
Brasil constituem um acon-
tecimento importante não só
para o proletariado e o po
vo brasileiro, como também
para os comunistas e as pes-
soas amantes du paz, a de-
mocracia e a independência
nacional em toao o Continen-
te Americano. A' luta con-
sequente e heróica do Par-
tido Comunista do Brasil a
frente do povo brasileiro, pe-
lo pão, a paz, a libertação
nacional e a democr?.cia po-
pular, constituem um exem-
pio frizante para todos ob
forças progressistas do Con-
isto^mte; ao mesmo tempo

M
que constitui unia contribui.
ção fundamental para a
causa da preservação da
paz no mundo inte/.o.

A presença do camraada
Prestes, o grande discipulo
de Staiin, constitui a melhor
garantia da lealdade inque-
brantavel da vanguarda es-
clarecida do povo brasileiro
para com as idéias provadas
e imortais de Marx, Engels.
Lenin e Stahn, e a melhor
certeza da viteria dus forças
que no Brasil combatem pe-
Ia paz, pela libertação na-
cional e pela democracia po.
pular.

Viva a amizade profunda
entre o povo colombiano e o
povo do Brasile

Viva o Partido Comunista
do Brasil em seu 30.» ani-
versario!

Viva o camaraae. Prestes,
dirigente amado dc povo
brasileiro!

Viva o camarada Staiin,
que à frente da gloriosa
União Soviética, dirige todos
os povos do mundo pelo ca-

.minho da paz, da indepen-
dência nacional e do sócia-
lismo!

Pelo Comitê Central do
Pavtido Comunista da Co.
lombia: (as.) —- Gilberto
Vieira — Secretário Qeralí-.

(O trecho acima foi extraído do trabalho de Staiin «Anar»
quismo ou Socialismo?», escrito em dezembro de 1907 e qua
aparece na página 270 do I Vol. das «Obras Completas» de í«
Staiin, que a «Editorial Vitória» vem de lançar).
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OKi|UHHH>8 áe fnbtaW» lucro* k cuj»U^ du MAgwa áe nosso põ«*e, o* Krande*. II»»-
«tKiante* indu-ttmU | rapilalUlaM |mu-Nata*», açodado* ao*» moaonólio* lanquea, áe-j#en*..ilvt«» inl*'n*»**m,t<* a produção de

UMifrra»
t>e*ú* qvK» **ottJH»guiu colocar no governodo E*tado o m»u *6cio Ademar de Barroa,

J»tc. vem utffixando o» recursos do Banco doKstado para concentrar cm suas mão» selo*reu induítriaiif estratégico», Com a ninara*
çao d»- ferro e manganêfl e & metalurgia temacumulado frandw capitai» e obtido milhõesde cruzeiro*' de verdadeiro** docroa ile j»ut»r-ra». Colocado na pr.-Mdénria do H»inco doUra**!! peto Pai dos Tubaroe», — Gctulio —

*w potilçóVa do j-runo Jafet melhoraram sin-
m mai«.

Jafel está lif-udo intimamente à UNITK.)
STATES STEKU que luta com a HETIÜ.EM
STEEL pela •*. - . doa minério*» bru-dleiroi.
O monopólio americano dc aço confiou a
Jafot a tarefa «U aumentar a exportação do*
minérios para oa Estados Unidos. De umtotcl de 101.958 toneladas de manganês e
ferro-maiisníus exportado» para oh EMadoi
Unldoa de janeiro a outubro de 1950* a Com*
panhia Meridional (UNITED STATES
TEEL) e a Mineração Oral Ho Brasil parti-riparam com %.400 toneladas. Jafet tam-bém monopoliza cena de 50 «Te .das exporta-
çôe« de minério!» di* ferro.
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A «General Motors», de São Paulo, r*tn aparelhada parapa-tnar rápida menti» da montagem de automõveia fabricadosnos lotados fnldos, para a montagem de tanques o outrosveículos de j*urrra também exportados pelos impcrialihtasianque*. Um aspreto da fábrica da cGcneral Motom. de
.Santo André, Sâo Paulo

A Mineração CkínJ do Bra-
•il, locallaada cm Mogi da*
Or^aea, é a Usina pHo de Ja-
fet. Fornece lingotes de aça
para suas lao.ínaçiScs de Sâo
Paulo e Sao Csieíano do Sul
Ultimamente, uma parte da
produção de Mogi »em sido
exportada para a industria
bélica americüna. A exporta-
jao de minérios produz gran-des lucro*, fundada com um¦apitai de 10 milhões de cru*
seiros, a Meridonal acumulou
«an dois anos rfs»?rv&6 muro
UAsj 4* M milhões <JU» tjru

\-' *irif
O tubarão Jafet, entre rimitm'outros negócios, ocupa tam-
bem a presidência do Banco
Cruzeiro do Sul, de ü. Paulo
o qual, «por coincidência»,
goza de escândalosr. privile.

gio na Carteira de Redèscon-
tos do Banco do Brasil, onde
deve mais de ido milhões de
cruzeiros. Trata-se de lucra
tiva transação entre o tuba.
rão Jafet e o presidente do
Banco do Brasil, o mesmo

Jafet..

sseiros.
POR QUE ENCARECE O

CUSTO DE VIDA?
primaa estratégicas r-o impe-
riaitsino, Jafet e scuí* sócios.
com a proteção oíiciul do go-
verno americano de Vargas,
realizam uma poluíra antl.
nacional que tra crescer cada
vez mais o desequlHtrio do
comércio exterior brasileiro,
contribuindo para a elevação
Í03 preços e a rtesvalorizaçao
do cruzeiro. Tomando como
base os preços vlgorantes em
1935-1939, os americanos pa-
gam hoje apenas 136 % a
âiais pelos minei:us de ferro,
enqu;mto que o Brasü paga
os trilhos fornecidos pelos

monopólios americanos com
um acréscimo de 2?.d%.

O desvio de nossa produção»>ara atender à indústria de
guerra americana e às enco-
mendaa bélicas do governo
Vargas provoca a escassef
e a alta de preces de muitoj
produtos indispensáveis, em
particular do ferro e do aço.
Em função da cofridi* arma-
mentista, Jafet elevou o pre-
ço do ferro, de 'omum acôr.
do com outros tubarões da
metalurgia, para Cr$ 2,50.
Os lucros 3ão de tal ordem
que Jafet confessou que em
três anos iria reaver as des-
pesas feitas com a aquisição
das Usinas S. Jos*, S. Fran.

cisco. Santa Olímpia ?» Sao
Joaquim.

E OS SALÁRIOS?
Para os 22 0G0 operários

que estão submcttfos cm
todo o Brasil à exploração di-
reta do truste Jafet a produ-
çáo de guerra traz novas
formas de exploração e a re-
baixa dos salário». Assim,

em 1950-1951 houve rebaixa
de salários na São José c na
Santa Olímpia, .om o corte
de -18 horas de salários pormês. turmas inteiras foram
dispensadas, para serem re-
admitidos operários novos
com salários menores. Na
Mineração de Mo--., Jafet rou-
ba os seus operáiros nos pré-mio:? de produção.

Jafet e seus sócios fazem
parte, portanto, da minoria
que deseja ardentemente o
desencadeamento de uma

nova guerra c a completa
submissão do Brasil a doml*
nação americana p.m beno*
flcio destes Intcrl.nses èie«
traern descaradamente a na»
çfto e provocam a inflação «
a enrestin» Para a execução
dessa política, Jafet náo po-deria desejar posto melhor
que o que Vargas !ic deu: o
do presidente do Banco do
Brasil.
OUTRAS rNDUSTPAAS DE

GU15RRA
Além das empresas Jafet,

outras índisBtríiis paulistasentregam-se à produçào dc
guerra.

Em Santo Amaro, a
Industria Nacional dc Armas
foi instalada para produzir
peças para metralhadoras.
Seu dono, o coronel Plinio
Cardoso está hgaio ao Minis-
tério da Guerra do qual re-
cebe lucrativas encomendas.
A I.R.F.M., através de sua
Fábrica de Soda, em São
Caetano, fornece ao Ministé.
rio da Guerra grandes quan-tidades de cloro utilizado na
produçào de gazes tóxicos.

A Laminação Nacional de
Metais, a Rodtaquímica e a

GREVE DOS
TECELOES GAÚCHOS

Exigindo aumento de 30#
nos salários que receberí a.tualmente, entraram em greve os tecelões de Perto Ale-
gre. Nas fabricas qu o mo.vimento grevista ainda nãoalcançou inteiramente, foi es.

tabelecida a paralisação dotrabalho durante uma hora
diária, até a vitoria das rei-vindicações,

PATRÕES AMERICANOe
DEMITEM OPERÁRIOS
BRASILEIROS

Os americano** Serupt, Ber*a»,
Millcr e Cairá), que dirigi-

CBC, em Santo André, tam-
bém produzem para a guer.
ra.

O regime de trabalho in-
troduzldo cm diversas dcaaas
indústrias por decretos de
Vargas, mostra que c corrida
armamontista leva o proleta-liado eo trabalho forçado o
h liquidação do direito ao
descanso semanal.

Vargas, o grande
RESPONSÁVEL

E" contra esses propai-atí.
vos de guerra que e.rtá tra-
vada a grande batalha de
nosso povo pela Paz c peladerrota desta pequena mino-
ria que, capitaneada pelo go-vêrno, trai o povo e querarrastá-lo paru os campos
de batalha da Ásia ou da Su-
ropa.
Mas nosso povo não se sub-

mete a éstee plano3 crimino*
sos e cada dia mais se ori-
enta pelas sábias palavras do
grande chefe da humanidade
progressista, o grande Stálin.
que disae:— cA Paz .será
mantida e consolidada se os
povos tomarem em suas
mãos a causa da manuten-
çio da paz e a defenderem
até o fim;»

•Jfem a fabrica da Ger.eral E-
letrie, em Santo André, Sfto
Paulo, estão denirtímido om
massa vários dos operários
áaquela fabrica, quj, dessa
formo, são atiradoj ao de-
semprêgo e à fome. Manifes-
tando seu repúdio aos ameri-.
canos exploradores, os traba-
Ihadores da General Eletric
estão tomando medidas desti.
nadas a intensificar a luta
pelo aumento de salários e
contra as perseguições exia-
tentes.

s Trabaffiadores s
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a 11» Conferência da
Vai-se rea-

lizar no?
dias 17 a
30 de abril
eorr ente,
no Rio de
Janeiro, a
V Confe*
rência Re*
gional dos
Estados
Ame rica-
nos, mem-
bros daOr-
g a nização-xui^rnacional do Trabalho.

Estão incluídos na ordem do
dia três assuntos que inte-
ressam aos trabalhadores e
empregados c]a cidade e do
campo; aplicação e controle
da legislação do trabalho
na agricultura, seguro so-
ciai: resultados atingidos e
política futura e sistemas
de remuneração dos empre-
gados.

Cada um desses ternas
merece, amplas discussões
nos sindicatos e nos próprioslocais de trabalho. Mas o
Ministério do Trabalho jánomeou e empossou unia
Comissão Organizadora, em
que os trabalhadores estão
ausentes e o material quevai ser discutido é sonegado
ao conhecimento dos traba*
Ihadores e seus sindicatos,
Querem desta maneira rea*

lizar mais uma custosa reu-
nião cm que uma.pseudo-de*

legação d e trabalhadores
brasileiros, indicada e no-
meada pelo Ministério do
Trabalho vai dizer que a
legislação do trabalho, os
seguros sociais no Brasil, são
os mais «avançados» do„
mundo.

Os trabalhadores e empre*
gados querem ter a oportu-
nidade de denunciar as vio-
laçôes a essas leis e recla-

ROBERTO MORENA
SITl

*

fag. 8 * VOZ OPERÁRIA * Rio, 12-4-1952

mar nessa reunião que noBrasil, como em outros pai-«es da América Latina, seapliquem de fato os convê-nios e medidas adotadas. Eisso só é possível com asorganizações sindicais li-vres e respeitadas. E' ne*cessário que se leve ao co-nhecimento dessa reuniãoem que estado se encon-
tram os sindicatos do Bra»
sil, sujeitos a intervenção,
as diretorias eleitas impe-
didas de tomar posse, o im*
posto sindical cobrado obri-
gatòriamente, o direito de
greve violado, os salários de
fome, etc. Se os trabalhado-
res não conseguirem que a
delegação operária seja
composta .de trabalhadores
eleitos por ôlés mesmos, po-dem enviar relatórios, mo-,
ções, que podem ser entre-
gues aos diretores da Con-
ferência, por meio de Comis*
soes e de Observadores.

Nessa Conferência tomará
farte, como sç espera', uma

delegação da FSM, e temos
certeza que a gloriosa orga-nização internacional dostrabalhadores estará à dis-
posição de todos aqueles
que não podem ter voz e vo-to na Conferência.

A nossa mobilização emtorno da V Conferência Re*
gional da OIT é um novo
passo em torno da unidadede ação e organização dostrabalhadores. Estamos nomomento em plena luta paraa conquista de melhores
salários, da aplicação dosalário mínimo e sua re-

visão, da campanha pela li*berdade sindical, da melho-
ria de seguros sociais e cons*
tata-se que os trabalhado-
res se estão agrupando emtorno de suas reivindicações
t sindicatos.

Assim, não se pode per*
mitir que mais uma vez o"
Ministério do TrabaMio pr^

m

tenda enganar os trabalha-
dores com novas promessas.
A CTB já conseguiu tornar
publico o que se vai tratar
na V Conferência, o que o
Ministério escondeu até ago-
ra. Temos certeza que os
trabalhadores e os sindica-
tos se mobilizarão, enviando
suas denúncias, suas suges*
toes, e preparado-se paraexigir a discussão por meio
dos organismos sindicais,
dos acordos e, resoluções to-mados nesse conolave.

ikWW

Não há tempo a perder.De todas as concentrações
operárias, de todos os sin-
dicatos, deve vir esse mate-
rial, que ser4 um grande
subsidio para futuras reuni,

ões que se organizarão para
tratar da melhoria da situa-
ção em que vive a classe tra-
balhadora e suas organiza-
QtfcB sindicai*?,!

, Atmmmo ou aumn
a«A* a palavra ih otúornemmrnto m prtjve», m trsJbAll-ador^ d« Cm^aiu»

Unha Ctm,hlf de rar4f di*mtus sséM enip»n)ia*Jog «**»vigorem aua m {xammtaúa
wtHrloa, iím ns^mMéfa ¦«<
vada a efeito na meda do Sin^dicato e efetuada no dia »l3
próximo paaiwdo, o, irnl)^madure* aprovaram um* ta-bela para o aumento de m*IrtMoi que varia de 40 a100%. "*

A GREVE DERROTA OTERROR POLICIAL
Em CamiAo. melado 0«Goiás, um poderoso movj.mento grevista derrotou aterror polidttl aU *nfll|l.|rjM|

pelo governo Pedro Ludovico.
O movimento teve Inicio com« grevo dos motoristas qi-9protestavam contra o píasi.mo estado em que s% oncon<tram as estradas. Após .•*,concentração des motorista*,
efetuou-se uma pari-cata d-jvários carros que se conecn-traiam na Praça da Prcfet*

tura Dcsencndonndo o terior
policial o governo tentou inÜmidar os gtcavUta**, inelusi-
ve transformando o locai daconcentração em uma praçade guerra. Nfio rceuaram.
porem, os motoristas em
greve, que contavam com «íipóio da população, especial,
mente dos trabalhadores. Pa.
quenos comerciantes, apoian.
do os motoristas, entraram
em greve, fechando hoas ca-
saa. Operários di construção
civil e da cerâmica, assim
como os carvoeiros paralisa-ram o trabalho, solidários
com oa motoris'a8. E nas
ruas o povo enfrentava oterror. Vários grupos se ar*
maram com paus e tomaram
posição, dispostos a enfren-
tar os policiais. Nesse clima*
e vencendo as violências da*
reação, foi realisaao um
grandioso comício na Praça
da Prefeitura, no qual fala-
ram vários oradores. Diante
da mobilização popular, -jj
Preíeito foi obrigado a com-
prometer-se a cumprir todas
as exigências dos motoristas,
que estão vigilantes para e.
xigir o cumprimento de tala
promessas.
CONTRA A CARESTIA

Um memorial contendo ,m]
1.200 ussinaturas de opera-n1
rios da construção civil do
Anápolis, Estado de Goiás*
foi entregue à Câmara MunIV
cipal. N documento en apre*
ço os trabalhadores protes*tam contra a carestia da vi*

da. Mais de 100 operários
foram àCamaraa levar ojmemorial.

GREVE DE LEITEIROS
Os leiteiros de Porto Alegre

entraram em greve exigindo:
várias reivindicações. Contrai
os furadores de greve os lei*»
teiros organizaram piquete*
que impedem a ação dos sa**;
botadores. Mais de 5.000 li**5

tros de leite, que eram leva*<|
dos à cidade pelos furadores^
foram entornados no chãoj
Freqüentemente os operários?
grevistas entram env choque^
com a policia getulista, e^'
no Passo de Sarandi, um poi*licial fez uso do fuzil contra?
os grevistas. Contingentes da?
Brigada Militar estão aju*.
dando os sabotadores. Per»
manecem firmes os grevistas*
VITORIA DOS MINEIROS
DE MORRO VELHO

Os ingleses proprietários
das minas de Morro Velho en^

Minas Gerais, não estavam»!
pagando de acordo com o sa«*j
lário mínimo. Diante dessaij
Situação os operários inicia*!
ram a luta e conquistaram ai>
vitoria, após enviarem um ui-|
timatum aos patrões. Agorai
os mineiros exigem pagamen^*t© 

4» 40% .-te ir^Iubri&aii**'!
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ftMPLO MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE
I VITIMAS DA SECA

#

70% DA POPULAÇÃO DAQUELE ESTADO SOFRE DIRETA- —
MENTE AS CONSEQÜÊNCIAS DO FLAGELO - OS TRABA*
LHADORES TOMAR.'»: AINICI ATIVA DE ORGANIZAR A SO-
LIDARIEDADE — COMO SUR GIU O MOVIMENTO DE COM-
BATE ÀS SECAS E RECUPERAÇÃO DO NORDESTE. QUF CON*
QUISTOU GRANDE PRESTÍGIO ENTRE OS FLAGELADOS -
Ua todos os Estados bra*

Blletios, o Ceará é aquelo quo
mais duramente sofre com a
«een. Nada menos d*> 70 por
cento do populuçfco sento dl.
retamente os conseqüências
do flagelo* e por Isso a luta
contra as socos Interessa a
toda a população, -r* exceção
leita aos fozetuln-ros mala
ricos, aos grandes indus.
triais e comei -«dantes, quo so
aproveitam do momento pa*
ra. ampliar mauá latifúndios

1 ^Acícl í^r
e aumentar a exploração dos
trabalhadores.

Pf'V isso mesmo, mala quo
em qualquer outro Estado, a
solidariedade ás vitimas da
sec.i e o apoio as lutas dos
flagelados contra a fome,
alcançaram no Ceará grande
amplitude.
OS TRABALHADORES
DAO O EXEMPLO

Colocando-se à frente doa
demais setores da população
cearense, numa -nesa redon*
da organizada ;io Sindicato
dos Gráficos, deliberaram
formar um Comitê Sindical
de solidariedade ás vitimas
da seca. Logo depois surgi*
ram outras organizações, co.
mo a Comissão do.s Donaa
de Casa. Comitês aparece.
ram em vario,-: bairros da
capital cearense e no inte-
rior criaram-se organizações
análogas nas cidades de
Iguotu e Camocim.

Intenso foi o trabalho de*
senvolvldo entre o povo poressas organizações, quor an.
garlnndo objetos o viverea
para os massaa oesolojadas
de suas cidades, vllna c pro*
prlcdadcs, quer explicando
ao |kivo a necessvlnde d«3 um
apoio ativo ãs lutas desses
milhares de brasileiros paranão se deixar morrer de fo
me.
ORGANIZA-SE O MOVI.
MENTO DE COMBATE-"AS SECAS

Rapidamente o movlmcnti
do solidariedade ganhou a
confiança o o apoio do povo.
Em conseqüência, ampliou,
sç, formando-se o Movlmen*
to de Combate ás Secas e
Recuperação do Nordeste.
Desde sua fundação — no
Teatro José de Alencar, pre-
sente grande massa popular,
inclusive dezenas de# flagela-
dos, vindos de Sítios Novos
em trôs caminhões — o Mo-
vimento conquistou numero*
sas e expressivas adesões.
Vários deputados, vereadores,
jornalistas, médicos, enge-
nheiros, m a n i t est aram-lhe
seu imediato apoio. Assim
também, dezena^ dc organl*
zações operárias, femininas,
juvenis, culturais, de Forta-
leza e do Interior «io Ceará
deram seu apoio ao Movi*
mento, antes o depois da ins*"talação.

Prestando solidariedade às
vitimas do seca «: apoiando
suas lutas, protesranclo dian-
te das violências policiais co-
metidas contra os flagelados
quando estes se decidiam a
tomar os viveres para não
morrer de fome, o Movimen-
to g a n h ou rapidamente
grande prestigio. De todo o
Estado, chegavam ã sede do
M.C.S.R.N. centenas do
cartas contendo reivindica,
çõed das vitimas das secas,
protestando cor.tra a expio,

ração do trabalho dos flage-

lados naa obras :!o governo
ou contra arbitrariedades da
policia o de latifundiários.

Numa das caravanas ao
interior organiza Ias pelaMovimento, foi visitado o
açude de Raposos, em cons*
trução, teniio interferido a
comissão de solidariedade
para a readmlsião do 200
trabalhadores d i - p ensados
por haverem participado d»
greve por aumento de sala,
rios e pela abolição do tra-
balho noturno. Noshc ihest
mo local, a comissão do M.
C.S.R.N. exigiu a libertação
de doze encarregados que se
encontravam prc.ica por ha.
verem dirigido o mesmo mo-
vimento.

Dessa maneira, ac me»...,
tempo cm que aprofunda
suas raizes cjitro as massas
de flagelados, o Movimento
constitui do outra parte un.
estimulo e uma ajuda às lu-
tas dessas vitimas da seca,
às quais o governo quer en*
ganar com medidas demago-
gicas ou simplesmente, con.
denar à morte peia fome, im-
pedindo-as de procurar re.
giões não assoladas pelo fia-
gelo — como foi resolvido
em recente reunião dos go.
vern adores do nord.rste rea-
lizada em Campina Grande.

SArnSmi Afu ^^^«siH ^^^H Bf
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Depois de construírem benfeitorias nas terras em qne traba-
lham há anos, os camponeses são delas expulso**, condenados a

passar fome e privações.

Aoieasaoos de
«ia

CamBoneses ie
tespejo o

ânflrüflinii
A PRETEXTO DE QUE AS TERRAS PER-
TENCEM AO MUNICÍPIO, OS LATIFUN-
DIÁRIOS METEM OS TRATORES NAS
PEQUENAS LAVOURAS — DADO UM
PRAZO ATÉ JULHO PRÓXIMO PARA
QUE OS ARRENDATÁRIOS SE RETIREM

O município paulista de
Andradina é dominado peloslatifundiários Moura Andra*
de e mais ims poucos apa*
niguados seus. Os peque-
nos camponeses não tèm
qualquer garantia e podem
ser jogados para fora de

FIRMADOS IMPORTANTES

FLORESCERÃO OS DESERTOS...
(conclusão da pag. central)

irrigará ultrapassarão o
conjunto das terras atual-
mente irrigadas em cinco
importantes paises do
mundo: os Estados Uni-
dos, o Egito, a Itália, o
Canadá e a Austrália.
82 BILHÕES DE KWH

Finalmente, o conjunto
das centrais elétricas járeferidas anteriormente
fornecerá, com. as três
centrais previstas sobre o
rio Ouiboi, 82 bilhões de
quilowatts hora por ano.

PAIiA VRAS DE
DAVTOOV

MHrofaoe Davydov, au-
tor do plano, é nm en-
ftenheiro soviético, reno-
«»ado técnico am hWro-

grafia. Combateu no jo-
vem Exército Vermelho
que expulsou da URSS
os intervencionistas es-
trangeiros, após a Revo-
luçâo de Outubro,

Conta êle, atualmente,
57 anos de idade, e ou-
vido pela imprensa sovié-
tica sobre o seu plano,
acolhido com entusiasmo
pelo governo e povo so-
viéticos, declarou:

—- «Já ultrapassei lar-
gamente a juventude.
Mas, estou certo de que
viverei bastante para ver
este grande triunfo do
homem sobre a natureaa:
a transformação dos de-
sérios da Ásia Central em
nm pais «tle abundância».

<% U-.-1Í52 jSlXPS 0EBRARIA

(Conclusão da pág. central)
a Inglaterra fornecerá à Re-
publica PopulaT da China,
até* o fim do corrente ano,
tecidos, produtos químicos e
metais de todas as classes,
exceto alumínio e cobre, re*
cebendo em troca, no mesmo
período, carvão, ovos e pro-
dutos diversos na sua maioria
alimenticic-s. Pela dele*
legação britânica subscre*
v«u o acordo o sr. William
Douglas Lourimer. diretor-
gerente de tuna fabrica de
loeoenotivas britânica • pe*
Ia China assinou o gerente
de Conselho Chinês de Ex*
portaçâo e Zmpe-rtaçio, Un
Hsu Chieng.
Muitas outras delegações,

tende trocado entre ai listas
cem a relação doa produtos
de que diapeem têm eneei*
minhado vários acordos.
Alem disso, a conclusão de

convênio entre a China e a
Inglaterra veio aumentai- aa
perspectivas de um intenso
tatsrcambio eomardal en*
tre os poises do Oriente e
da Oddeuts. Numerosos de-

••legados manifestaram o de*
sejo de viaja** pelai iepu*
blicas eociaustae de tal da
URSS, pela China • totens

IMENSAS POSSIBILIDADES
Como assinalou o delegado

soviético Orlov, «diretor do
Instituto de Investigação
Econômica da Academia de
Ciências da URSS, a União
Soviética, a China e as de*
mocracias populares podem
triplicar o atual comercio
com o oeste até a cifra de
40 bili«3es de rublos nos pro*
ximos dois «anos, se forem
levantadas as atuais res tri-
ções.
Abre-se, assim, um mundo

de imensas possibilidades pa-
ia o intercâmbio comercial
entre os povo «constituindo*
se num passo hnportcmtissi*
mo para a manutenção de
ralações pacificas entre as
nações.
Ainda mais. como acentou

e industrial britânico Leu*
rimer, após firmar o contra*
to com a China, «nâo há
compromissos políticos»,
isto é, es acordos sao assina*
dos numa base de rigorosa
redproci«dade, igualdade e
aluda mutua. *

«n **e% sm^^^mfm n^n*B*>e'*n Smtmmwmm e msmm§ mmm

povos sondam os õnitos ai*
«rançados pala Conferência

gjns Mc grandes beneítetos

suas propriedades por qual-
quer capricho dos senhores
da terra, que têm consigo a
policia e a justiça.

Ainda agora, vários pe*
quenos sitiantes de Andra*
dina, que estão nas terras
hâ três, quatro e até mais
anos, acham-se sob a amea-
ça de se verem despejados
Os latifundiários, sem qual-
quer aviso prévio, meteram
os tratores pelas suas plan*

; tações, destruindo-as.
INTIMADOS A SAIR
Os arrendatários estão sen*

do abordados pelos latifun-
diários que lhes apresentam
um documento para ser as-
sinado, no qual os campo-
neses se «comprometem a
abandonar as terras até ju-
lho próximo. Ora, muitos
«construíram suas casas nas
terras, plantaram roças quehoje já estão crescidas, bo-
nitas lavouras de banana,
de laranja, etc. e para elea
abandonar essas terras sig*
nifica passar fome e duras
prlva«**5es.

Alegam os latifundiários
— como pretexto para as
violências — que as terras
perteneem ao município e
àqueles que defendem os
seus direitos ameaçam com
cadeia c outras violências.

Entretanto, os campone*
ses de Andradina estão dis*
postos a íeeorrer a todos
oe meios para defender
suas propriedades, qne re*
presentam o fruto do seu
trabalho e o meio de sub*
aietenci* para 4 a suas fa-

Q oaVÊIlNO EXPVIMA
QH (.'AalPONBBBB

KB««airmia»a« so Diatrtt*
Federai m mmponmm Joaé
Pedro fi*uat« « Osvaldo Klle-
uowitl*.., posseiro* em Vila
itics. mtiíiidpf*. Oa Caitt|»o m
Moura©» no Paraad, onde *
tém vwifiáuio «hóquei arma*
d»a mim canipone«i»i « pou-dali a «ci*vifjo 4**i» tatuira*.
Declararam k inipr«yia os
camponeses;

— Katamos tmúa sscr.fi-
cado* paio* faií«nd«3lro< ds
Campo do Mouráo. Kmms
famílias, &cm*m lanai cul***
Uvada*. nossas criações, tudo
6 ttoStruldo psm, «jugunçada»
do» CastndsJbcos ricos do Pa*
nina. Primeiro noa ameaça-
ram. Depola, como nâo sais*
aemotff úm terras, usaram da
força «s tia violência. Desde
Junho do sao puaaadü quenenhum colono podia traba*
ífsar iMMwegado. De ves em
quando, vinha um guardaflorestal a ameaçava a to-
dos nóa, inUmando-nos a «air
das terra* Até que, e» fo-
verei ro deste ano, che$rou a
Policia, destruindo nossas la-
vouraa, acabando com as
criaçOea e maltratando nos*
saa familios. Tentamos rea*
gir, mas fomos reccbldoa a
bala.

Inquiridos sobre os respon-
Sáveis por «sses fatos, res-
ponderam os camponese.«;

— Primeiro, os fazendeiros.
Depois o Govt)rno do Estado,
que nâo toma a menor provi-dfncia contra oa que no.<i
querem prejudicar. Temos
muita queixa do Govôrno do
Paraná. Êle parece só pro-teger os fortes e os que têm
dinheiro. Nfio atendeu aos
nossos apelos c o próprio ca-•pitáo comandante da escolta
que noa expulsou, afirmou
estar cumprindo ordem do
Govôrno.

Pinaiizandp, os campone-
ses disseram que vieram ao
Rio julgando que o govôrno
de Getúlio Vargas fosse ca-
paz de defendê-los. Mas. no
entanto, o governo nr>m se*»
quer os atendeu.

E* dessa forma que. mais
uma vez, Gctulio se mostra
como é; um fazendeiro qut
no governo apoia seus ami-
gos fazendeiros do Paraná,
UM EXPLORADOR, O

TATUIRA AMÉRICO
MACHADO

Negra exploração sofrew
os camponeses da Fazend*
Castelo, no Espirito Santo, de
propriedade do tatuira Amé-
rico Machado Aguiar, ex-
deputado pelo PSD. AU oa
diaristas trabalham 10 horas
e meia por dia, ganham a,
seco 15 cruzeiros «diários, to-
doa os camponeses sáo obri-
gados a comprar no barra-
cfto, onde os preços são ai-
tfssimos, apesar da propa-
ganda do tatuira que dis ser
um «protetor dos campone-
ses. Na fazenda, além ds
mais, trabalham S0 mulheres
ganhando seis cruzeiros pw
dia. wVT-r fS^
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:aremos
A Morte de
Ca jazei ra r-

«Como mullm qut* ama ft
p*i o quo odtia a ásMmi —
eteceve a tra. Imiv», jjiom— vanho por bittrm-MJo
de»ia Um*' o mau proitttocontra o covarde, fria o pr#-mfHiiiado n»-a*-*>ui<ti.. do lie'¦*¦•"*•• partida rio da ^wx a•wiii-NuiUrir*. de luta, Julio
tope* Cajaaflra. ocorrido na
cidade do Barra .Mansa.»

Continuando aua carta a
leitora racorda que Julio Ca-
ItUMlra foi um vaJante par*ttdário da par. um nrdoroaj
combatente antlguerrelro,
incansável em detmitiCftrmr
* marcha do pais para a
guerra através de nto» como
o Acordo Militar aaslnado
por Truman c Vargas. Re*
lembrando a audácia de Ca*
Jazelra. a leitora afirma:
«Seu nomo é a nossa ban-
delrn de luta. a qual levará*fc» forças da par a esmn-
gar os autores de guerra. Os
partidários da par. do Bra*
sil. e princlpnlmcnte os par*tldárlo* da por fluminenses
têm a grande reíyoonsabill-
dade de fazer com que o
povo proteste em massa
contra o bárbaro assassina-
to de Julio U pes Ca jazei-ra. A maior contribuição
que se pode dar à luta em
defesa da pa- é anroveitar
a bandeira de J dio Lopes
Ca.{a*eira e ampliar o mo-
vimento colocar a luta pela
par no seio da classe ope-
rária. lutar para que o Bra-
sil «o inte <-e no empo da
Par». Sò" assim os assassinos
nfto firnrão impunes, paga-rão be i caro por terem ti*
rado h preciosa vida do he*
rólr-o partidário da paz. Vin-
garemos a morte de Julio
Ca<'-"-*»,-.*,.>

PrOVOCAÇÕES DE
L: I PADRE EM
TrtõFILO OTONI

Nosso correspondente em
Teófilo Otoni informa queo Padre Geraldo Maria de
Oliveira utiliza-se da Igreja
e do Círculo Operário Cato-
lico para ridículas encena-
ções anticomunis.as, con-
tando, para isso, com a sim-
patia dos policiais e dos go-vernant . que desservem o
povo Assinala a correspon-
dência que os trabalhadores
de Teóiilo Otoni,.compreen-
dendo que são os comunis-
tas os que lutam com ds-
sassombro na defesa intran-
sigente da Paz e das rei vin-
diccfões do povo, o padre,
por isso mesmo, ao "ataca-
los, está prestando serviço
aos '"nçtrões 

exploradores, ao
governo de traição nacional
e à nriHcià assassina.

' 
?—

ESPANCADO NA
VIA PÚBLICA

De Valcnça, Estado da
Bahia, escreve Demeterio
Venancio Ferreira, -denun-
ciando as violências poli-ciais que ali estão sendo
praticadas pelo atrabiliário
Tenente José Leite de Sou-
za. Informa que no dia 8 de
niai o último, sem qualquermotivo justo, o Tenente
prendeu e arrastou para acadeia o ar. Manoel Pereira,
que havia repelido o inspe-
tor Maneei Grande porachar-se este completamen-
te embriagado. O rapaz foi...vtstupidamente espancado•na rua, e na .presença do
duas de sua irmãs, e, mais
tarde, no quartel, revolían-
do o fato toda a populaçãode Valença.

Assinala o leitor que esta-
mos vivendo em um clima
de insegurança, no qual são
senhores" todo-poderosos os
homens da polícia e seus
apaniguados.

m dosLEITO>R€S
A REAÇÃO EM DESESPERO,

II. K. UBNDONÇA
Cumprindo «n.*,n«i.»9 do Depariamrnto.!•• K«t*do du-. tv-tado-. Cuido*. .. *-<*-, t*rm>

br**iMrti wm dr* ronuumot, «ira-.*--, do cha*mado Acordo .Militar, a inominável bar«a*nb* d« noé,MM minério*., norta* >n*.miiid«* .*iiu-m aobcrsnia, • trtko dr dólares. Man, o
P*tt», va patriulaa ainrrroa e -rij*it*.nteti moa*iraram togo *«-u rrpúdlo ao alo do «ovi-rno.K é %rrifir*mln rrra dir-poniçio Ho povo queo Rotérno dlstncidfJl prr .r-julr-õri.. i,.„i„inataurar o trrror, procurando drr.na form*aaliafaxrr «irwotiim* a- exlflo-dai dr \V*||í*trrrl.

Engana**», porém, o *r. Getulio Var-
Kâr.. 0 fio*o nâo Minore*-** dlanlr dm* vlolên*cia*, r rnlrr enfrentar a policia c ver a pi*Iria rntreiíue à colonizarão impcrialiata, a
jome, a rni-.rm r À RUt-rra. o povo preferelutar para derrotar ittU inimigo». Al estão
|x»r iirda a parto aa pacatas, oa comicloa, *

V
heroka rc*.Ulrncla popular que ne mulliplka
em i..«!¦»*. o* wtorta. K-.ii puto que mora a
duaa hora*, do» loeaU de Irabalho, que ae Ir*•/•nl* àa Irei d* manhã para chegar às sele

ao üerviço. tiajandu »-.*•*•*¦. «laúdea ambuhn*
tra que nio om trena da Central do Hr*ail, en*
quanto oa mllioni-ba e B-S*a*vld«a paaaamdia» e nolira paaaeando no* cadila-n, )o»-an*do noa ea-tainoa, promovendo farraa nobre far*
ra», e aempre protegido» pela policia e peloií*-»»-™'*: eaie povo, veaeendo todaa *s difi*culdadr*, luta viiorioaamenle pela conelusiode um parto de pas entre aa cinco -grandes
potência*, apoia conelavt-a «orno a Conferén*ela Continental Americana pela 1'as, luta poraumento de salários, pela poaae da terra,
para expulaar os americano* opreaaorea denoaao aolo.

K eatt o nosso povo que continua de pé,lutando pela libertação e pela felicidade, pelapaz e pelo Irabalho digno, náo obstante oder.e-.pero policial e faaciat* da reação.
"ESTUDAR

¦**

Pro-,i*egulmos na publica-
Çfto, cn resumo, das mensa*
gens q cartas que recebe-
mos de saudações a StAlin-
na passagem de seu 72.*
aniversário, festejado pelahi manidade em 21 de de*
ze.nbro de 1951.

O CONSTRUTOR DO SO*
CIALISMO

Adolpho Gordo Filho, d*
Li.ss tD. F.), depois de dl*
riplr palavras de saudação
a Stálin, evoca os grandes
planos stalinistas de trans*
formação da natureza. «Eu
vejo — escreve o leitor —
com o coração palpitante de
alegria, as realizações da
Pátria do Socialismo, com
si-as usinas de milhões de
cava los-força, seus trlgals
mecanizados, seu canais
abertos na rocha com a
enérgica nuclear... seus
milhares de creches c jar-dins de infância... vejo o
trabalho imenso dessa gran-

O LIDER DA
CLASSE
OPERARIA

Moradorer-
da Av. Itabu-
na, Estado da
DahU, dirigi-
rim um me-
mortal ao Tri.
ounal de Jus-
tiça cio Distri-
t. o Federal
p r o t estando
contra o pro-cesso-farsa instaurado contra

Luiz Carlos Prer te «, que, diz
o memerial, *c o lider mais
querido do po.o brasileiro e
da classe opçririà, . 6 a
bandeira da luta do povo qua
não derrja participar da
guerra americana».

26 pessoas assinam o abai-
xo-assinado, encabeçadas pe-!os srs. Martial Birros Câ-
mara, Aloisio Ramos do3
Santos, Valeriano Martins,
Lourival Juventino dos San-
tos e outros.

SAUDAÇÃO AOlí
PRESOS POLÍTICOS

O Comitê Distrital do Brás
(São Paulo) do Partido Co-
munista do Brasil, após dis-
cutir os informes apresenta-
dos ao Comitê Nacional do
P. C. B., por Luiz Carlos
Prestes e Diógenes Arruda,
aprovou uma saudação aos
presos políticos do Brasil,
encarcerados pelo governoVargas por lutarem em de-
fesa da paz, cio petróleo, poraumento de salários e con-
tra a carestia da vida. Um
leitor paulista enviou à nos-
sa redação a integra dasaudação, na qual é desta-
cada a necessidade de serdevolvida à liberdade a to-
dos quantos, patriotas e de*
mocratas. se acham presos,

aa^BBsw. * ' ¦La ** amm\~-»*"ssV- ^ssV **-^^L

TALIN E APRENDER COM EJ>E
raibo), todoa esses leitores,
em suas cartas, depois dc«audarem o Campeão daPaz, afirmam que os opera-
rios brasileiros, os campo-
néses e intelectuais, todos
enfim, devem estudar Stá*
lin, aprender com éle, e se-
guir o exem.olo que lega a
Humanidade: a intransigôn-
cia na luta pela paz, pelosocialismo, contra a expio-
ração do homem pelo ho-
mem.

de pátria, e dirijo-me a ti,neste dia. para saudar-te.
eamaraaa, levando-te a ar-
dente saudação de todo onosso povo. Salve, Stálin.»

ESTUDAR STÁLIN
Francisco Matos, de Pelo*

tas, Pedro Ribeiro Ayres,
•Domingos Cruz Sobrinho,
Porfirio Melo (Erechim. R.G. do Sul), José Mendes deCarvalho, Antônio Rodrigues
de Souza (Rio Verde. Goiás),
Scverino Callxto (Sapé, Pa-

I

"A CLASSE OPERÁRIA SABE
GOVERNAR"

Com este titulo envia-nos
uma carta o leitor J. Morais
Ele observa quo a Rússia,
antes do socialismo era
uma nação explorada pe*los grandes fazendeiros e
latifundiários». Os campo,
néses e os operários eram
verdadeiros escravos nas
mãos dos tzares, ' duques
barões, capitalistas, patrões,
etc.< Sucediam-se guerra en-
tre os povos quo formavam
a Rússia, e essas guerraseram provocadas pelos do-
nos das terras». Nelas, po-rêm, os ricos não morriam.
Os camponeses e os opera-
rios serviam para carne de
canhão. Enquanto isso os
ric-.s nadavam em ouro. «O
povo não tinha direito de es-
tudar, e os povos não-russos
nom podj"rr. soquer oncr. ver
em sua lingua natal». Mas,
um dia, «o povo russo levan-

tou a cabeça». Realizou-se
a Revolução socialista, com
Lônin e Stálin à frente.
Dessa 'orrna a opressão foi
vencida «e surgiu, ná ses-
ta parte do mundo o pri-meiro Estado socialista do
mundo -.ssim nascendo a es*
perança do proletariado*.Depois de secrever as lu-
tas pela consolidação do Es-
tado soviético, a construção
di sociali-mo, o fim de to-
da a exploração do homem
pelo homem, o leitor J. Mo-_
rais mostra que hoje em
dia, é a União Soviética o
país mais forte e mais fe-
liz do m-:n1o. Ali não exis-
tem mais latifundários, ca-
r nlstr-s. duques, barões
reis, nada disso. AH existe o
proletariado governado e,
sob a direção genial de
Stálin, construindo o comu-
nismo.

sArn.HóKs no
30/ \NIYKR8A-
aio oo e. C. B.

Saudando a painaijetu do-W* aiiiveraáriu du Partido
Comunista du llraail m lei-lore* Ariatiile* José Ferreira,
João Alves da Silva, José
Martin doa Santo* <• j..**.-.-
Aivea doa Santo» dirigiram
uma carta A i...,.*,.- redação,
enviando felleltaeôe* a Luil
Carlos Prestes, secretário.
geral do Partido. Residem
oa aluilldo* leitores em
Aquldaban. Estadu de Ser-
Ripe.
SAUDAÇÃO DO GRUPO
«UGIIT» •

Reunido para comemorar
O 30.» aniversário do P. C.
B. o grupo «Llglu» de SAo
Paulo aprovou o envio do
uma mensagem de saúda*
ção ao Comitê Nacional do
PCB: «Ao voa saudar, ca*
muradas. — diz a iin-n.su.
gem — reafirmamos nossa
decisão dc prosseguir a luta
pela paz e libortaçAo nado*
nal, envidando todos os es*
forços no sentido dc cllml*
nar as debilidades ainda
existentes entre nós».
DO COMITÊ MUNICIPAL
DE POXOREU

Comunica-nos o Comitê
Municipal de Poxoreu do
Partido Comunista do Bra-
sil (Mato Grosso) que. em
homenagem ao P. C. B.,
foi enviada ao Comitê Na-
cional do Partido da Paz e
a Luiz Carlos Prestes uma
mensaj-em de felicitações.»
A PAZ SIGNIFICA LIBER-
TAÇAO NACIONAL

O leitor Alipio Paz da Sil-
va dirige-nos uma carta pormotivo da passagem do 30.»
aniversário do P. C. B. As-
sinala o leitor qúe a luta
pela paz, no Brasil, funde-se
com as lutas pela conquis*
ta de todas as reivindica-
ções do povo, desde o sim-
pies aumento de salários
até a completa independên-
cia nacional.

CCaBSTOrfflft?
Da iiiiiuiii edieio da va-»OPERARIA até tiS*»??reeeliomos wtvwUfiJ*'

Cf* Kgulnie* leitores, M lfl«l Barro* CAma.a e ,«um JoAo Sanilago e outr"Milton lto*Arlo o outros tio-Um da Bahia, enviando rojmortal*), redro $™£H-mrlque. Carbs dos Santa*
Krlederieb. Remi, ||. Ah!nia, corresjfondente de T.ú.filo Otoni. Jonai Flllpliu *
OUtroa. JoAo Morais e outros,Ilhas, PalxAn. Antônio Am ..
rim, Zé Rastelo, corres.
pendente ern Cornéllo Pm-copio, (Paraná) corresoun.
denle em Cachoeira (K«sia.
do da Bahia) e correspon.
dente em Ilhéus e Uruçuca
(Estado da Bahia).

PELA LIBERTAÇÃO
l>K ELIAS CHAVES
SKTO E CONTRA VPACTO MILHAI.

In forma -nos o leito:
lonas FlHonini ouo de
Campos do Jordão foienviado d redação do«Hoje-., da São Paulo,
um telegrama de pre.te*to contra a assina tu-Tdor-^^Mtíftarcn.
tre o Brasil* e o* Esta•*-.-.*.. "*» -'0'
tempo, no aludido tele
grama, é exigida aimediata libertarão d-
jornalista Elias Chaves
Neto, preso em cons-*-
quencia do ataque mi*litar-fci-ciata contra a*—•*-.*-. ...,»• ••-.•„„
o protesto o menciona-
do leitor e mais Moisé*-
Forner, Carlos Matos,Therê Fonseca. José Con-
eelves, Alcides Ferreira
Alberto Guerreiro, Wa*
shington de Almeida.

Munir Nahid. Aurielano
Vasquez. Walter Bastos
e outros.

O PARTIDO DA REVOLUÇÃO
LIBERTADORA

«Tomei conhecimento,
através da imprensa sadia,
de que Leonardo Roitman,
conhecido na zona maríti-
ma como Santa Rita, está

DEZENAS DE PROTESTOS CONTRA OASSASSINATO DE JULIO CAJAZEIRA
Leitor de Macaé comuni- sassinato de ' Julio Lopezea-nos que, daquela cidade

do Estado do Rio, foi diri-
gido ao general Es-ilac Leal,
quando o mesmo se encon-
trava no Ministério da
Guerra, um abaixo assina-
do protestando contra o as-

Cajazeira, ocorrido em Bar-
ra Mansa. Entre outras pes-soas assinam o decumento
em apreço os srs. João Mo-
raes, D eme tri o Ferreira,
Eduardo Gomes, José Pires,
Antônio Cruz, e mais-81 pes-soas.

I^WfToiMOcaX
htUminnMt,.*£\

junto com o traidor José
Maria Crispim, criando um
tal «Partido Revolucionário
Brasileiro-». Ao ler a noticia,
fiquei meditando: pode um
covarde como Leonardo'Data em que toda a Pátria estremece'

Roitman, que rol expulso
pelo Comitê Marítimo porcair em pânico diante da
reação, ser dirigente ou
membro de um .oartido re*
volucionário? Naturalmen*
te que não !» — com estas
palavras iniciais, escreve-
nos uma carta o leitor Ama-
rilio Gomes, operário naval
do Distrito F-rieral.

Em prosseguimento à sua
carta, assinala o leitor que?só existe um Partido revo*
lucionário no Brasil. E* o P.
C. B., não só porque se guia
pela teoria revolucionária
do maxismo-leninismo-stali-
nismo, dentro dos princípiosdo internacionalismo prole*tário, como porque tem do*
monstrado que é um parti*•do do proletariado e das
forças revolucionárias bra-
sileiras qúe marcha de acôr-
do com a diretiva do Mani*
festo de Agosto lançado porLuiz Carlos Prestes.»

* -rr\^mf!aS curtas' saudüÇões, poemas, escritos pelos leitores«..a VOZ OPERARIA foram e estão sendo recebidos om nossaredação..A impossibilidade de publicá-los na íntegra, força-nosa resumi-los, como faremos a seguir com algumas dessas cor-respondencias.
De Marilia, São Paulo, o leitor José, escrevendo sobre oamversano do PC. B. diz o seguinte: «0 30." aniversário

¦Vm£-Ã a r-°íafld0T,da Paz e da Lib^tação Nacional, oPartido de Luiz Carlos Prestes, é uma data muito querida donosso povo. Confiamos em nossas forças na luta contra oimperialismo que não vê outra saída senão a da guerra. OV. V. 1*., saberá impor sua vontade de luta pela paz, poraumento de Baianos, por uma justa legislação trabalhistapaia o campo, pelo pagamento das férias aos colonos e ca-maradas, pela baixa do arrendamento, por garantia de preços
ES P™d.ut°s agrícolas, contra a carestia da vida e pelaliberdade. Viva o P. C. B.».

_ *0 Pi C. B. Ê A JUVENTUDE
Iaixao, do Distrito Federal, escreve:

¦*.«m^NeSt^data-nen!nqu« comPlet*W-eu 30." aniversário, que*remos saudar o P. C. B em nome da juventude operária...E neste momento que o P. C. B. intensifica sua ajuda fra-ternal a .mventude brasileira, dando-lhe meios para íutar ao

seu lado pela paz," pela liberdade, pela vida, pela alegria opelo futuro. Avante! Tudo pela paz, pela alegria e pelo pãopara o perario.»
30 ANOS DE LUTA

Corn este título o leitor Zé Rastélo envia-nos um poemano qual exalta a fidelidade do Partido Comunista ao povo,dmgindo-o env suas. lutas para a vitória sobre seus inimigos,«Queremos o Brasil libertado» - é com este verso que o leitorlmaüza seu poema.
A LUIZ CARLOS PRESTES

,, 
De TaPeroa, Estado da Bahia, o camponês Antônio Amo-lim :escreve :

tv^Í/p»25 í 
nTÇoJ U1Va data em ^ tô(Ia a pátria es-

dn ZV \dlaA° Sí aniversário do P. C. B., o Partido
2ES gran ud*er PresteSl Êle é a estreIa <l™ «os guia
te^nfíX?8' 

n°S ba-UT0S'1nas cidades. Sob seu comando, lu-
àoTLIZ -° Pa°' P?a tem e Pela überdade. Êle é um
faihSÍ p, T10reS 

co,mbatentes; contra o terror e o regimetlfpSSJT, r;£ pcaraB UT:\„° Brasil das ga>'
Luiz Carlos Prestes * 

e ° n°SS° gUm e anUg°'
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0 ESTADOS UNIDOS
i'.-...'1'.i. o proletariado

i-mencano, nn luta eontra a
fome e a miséria provoco-
Uns pe!» polítlcn de -ruerra
dt^nvolvlda por Truman,
sjrandlotai greves por au-
m^nto de salários o pelna H-
herdades sindicais. Em 43
píüados omerlcnnoa a greve
dos 70 mil operários e fun-
tionftrlos dns empeesns tele-
íôniens prossegue unitária-
mente, ;... tempo em quo o
governo Truman. pnra es*
i ¦••• ir a greve dos 650 mil
•operáríog das Indústrias de
nço o metalurgia, so utiliza dc
fei» dinericionárins o fnscis-
Ins. Contudo, milhnrcs dc
metalúrf-lcoa paralisam os
ti-nbnlhoa.
O GUATEMALA

Será modificada a rencio-
nária lei bancária em vigor
na Guatemala. A medida foi
anunciado pelo Ministro Ro-
berto Kanjul.

O HONDURAS
Foi proibida n circulação

da revista americana «Nntio-
nnl Goographic Magazine»
que publicou um mapa de-
formando a configuração
fronteiriça do país e afe-
tahdo gravemente sua sobe-
rania.

O CHILE
O governo Gonzalez Vide-

Ia assinou com os Estados
Unidos um «acôrdo militar>
que representa uma traição
ao povo chilena Segundo o
tratado, os chilenos deverão
enviar tropas à Coréia oo
qualquer outra parte, permi-
tindo aindn que as forças
armadas americanas se ina-
talem no território continen-
tal chileno.

O Argentina
Cheirou a Bumos Aires o

Gon. Góis Monteiro, conhe-
cido agente do imperialismo
americano.' Góis Monteiro
servirá de intermediário cn-
tre o imperialismo america-
no e o governo Peron para
que a Argentina assine tam-
bem um tratado militar com
os Estados Unidos.

O ROL1VIA
Triunfou o golpe militar

dirigido pelo Gen. Hernan
Sils contra a Junta chefiada
polo Gen. Hugo Balivian. O
golpe militar foi desfechado
durante a noite, e dele par-ticipou a chamada «oficiali-
dado jovem* do exército bo-
liviano.

O MÉXICO
Nas proximidades da cida-

de de Catcmaco, em precipi-cio ali existente, tombou um
caminhão que conduzia 50
pessoas, 40 das quais fale*
ceram em conseqüência do
desastre.

O COLÔMBIA
Um grupo de guerrilheiroMcolombianos atacou a bomba?

e tiros uma caravana na
qual se encontrava o carras-
co Gonzalez Torres, gover-nador da" cidade de Lima.Duas pessoas da comitiva fo-ram atingidas e faleceram.
Cresce o movimento dos guer-
rilheiros colombianos.

SOLIDARIEDADE

a

OZ OPERARIA
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entre os Fumageiros
Be Mar^ogipe

OS OPERÁRIOS FUMAGEIROS COTIZARAM-SE AOS 10 E 20CENTAVOS PARA ADQUIRIR OS EXEMPLARES DA "VOZ" —"EU NÂO . 31 LER — DISSE UM OPERÁRIO — xY.YS OS COM*PANHEIROS VÃO LER PARA MIM" — 100 EXEMPLARES
VENDIDOS EM UM SÓ COMA*"DO

Submetidos a salários de
fome, sofrendo deacontoa
(como o do «reajuntamcn-

to») para fins nfto explicados,
traídos pelo pcJcgo «Pai Vo
Uio» e outros que controlam
o Sindicato, os operários e
operárias da Fabrica Suer-
dlcck, em Maragogipe, Es-
tado da Bnhia, sofrem a
maior exploração e, por Isso
mesmo, compreendem nfto ser
possível suportar, por mais
tempo, a miserável vida queestão levando.
UM COMANDO DA
VOZ OPERARIA

Os fumageiros de Marago-

MÁRTIR DO™OLETARIADO
DE VOTÓRANTIM
Silvio dos Reis Assis, lei*

tor da VOZ OPERARIA em
Votórantim, São Paulo, diri*
giu a esta seção uma carta
contendo dados biográficos
sobre o brava Praxedes Ma*
riano da Silva, qu<* é um
mártir do proletariado de
Votorantin. O leitor descreve
ai numas fases da vida do
militante comunista, Praxe*
dos Mariano da Silva que
participou do muitas daa
lutali do proletariado de Vo-
tornntim, até ser preso .pela
polícia, torturado e mantido
nas piores condições de saú-
de em infectas prisões. Li-
bertado. Praxedes era quase
um homem morto. E, efeti*
vãmente, faleceu no Hospi-
tal das Clínicas de S. Pau-
lo um fi-s após, causando
a sua morte consternação
entre os operários de Voto-
rantim que identificam a
polícia e o governo como os
assassinos de Praxedes.

glpe querem lutar para con*
qulstar tjeutt direitos, conse-
guir aumento de salários avencer seus Inimigos — o
pntrâo desumano e o pelego«Pai Velho», quo ô um trai-
dor. Para demonstrar a von-
tado do luta dos fumageiros
basta lembrar o cxtroordlnd-
rio sucesso alcançado com
um comando da VOZ OPE-
RARIA entro eles rcall2odo.
Com efeito, um representan-
te da VOZ OPERARIA, da
Sucursal do Salvador, queesteve em Maragogipe, ven-
deu, sozinho, em pouco tem-
po, 100 exemplares da VOZ.
Os fumageiros, após compra-
rem os jornais, faziam ques-tao que o agente da VOZ en-
trasse em suas residências,
visse as condições em que vi-
vem, demonstrando sempre
que admiram a Luiz Carlos
Prestes e ao seu partida
COTIZARAM-SE PARA
ADQUIRIR A VOZ
OPERARIA

Durante o comando ficou
demonstrado que existe um
grande interesse dos fuma-

gelros para ler a VOZ OPE*
RARIA. Vários exemplares
da VOZ foram adquiridos por
operários anoifabotoa que
declaravam:

*— «Eu nfto sei ler, mas vou

^•?'«ttrttr un* .un.j^aacn,** *
fita vão kr pra mt**,»

Outro» <*i»t*iôiit,*, quando
naa tinha dirihtarw tutüitin*
te, reuniam*»*-} « 00 mum>
vam aoi 10 a go eenUvo*
para eomprarem o jornul,
Oi exemplaria coletiva mem-*
aüqmridoa eram, em a-e-g-il*
i-fo. üooj par cada um do*
operário»
ItiEI-t-IlTAQEM
ESPECIFICA

O principal motivo do tu*
cesso úo comando foi a pu-blkaçáo, pela VOZ OPERA-
RIA, de uma reportagem ea*
pecial sobro a vida doa fu*
mm; d roa do Maragogipe, A
repsrtngem obteve Intensa
repercussão, e, se fossem le*
vados mais Jornais, sem dú*
irida quo todos ôlcs rerlam
vendidos. Mos. a Importância
do comando tinha «ido sub*
estimada de tal forma que
somente uma pessoa — o
agente da VOZ em Salvador
— realizou o comando, ven-
dendo, sozinho, todo sos jor*
nais.

OUTRO MANDATO
CASSADO

Um -d*d*-°*õt§ muni-***p*»a
reaifi-adâ* am Porto Alagra*nov<9í«6re do «no paaoaüo},
foi eleito vtraador o candi*
dato de Praatea Te-r-wio 4*
Oliveira Meíralea, o mais vo*
tado entre o» aemtu*i. Apa*
4mipo«sar*ie, o repr«««jr»t*iiU
comunutta defendeu com do-
sa««ombi>o oa mure*-*» do
proletariado « ú» povo porto»
aUtírenuc, d-Mrta*mndbraa -w
br-iiudo na iuu coiutra a cav
rfwUa, pelo aumento de sala»
nos « pala pas, Agora, soa
prot«*tos «erão*, o Tribunal
Regional Eleitoral, «matou a.
mandato do vereador de i*rta-
Usa, dando como «Inexisten»
tos» todos 00 votos por ele
recebidos.

E' este mais um crime do
governo getuliata. que, alia*
do aos Integralistas, pressio*
nou ot juizes venais do TRB
e obteve t medida esconda*
loas.

Estarrecem a Opinião Mundial

¦fS ' ^BSfflmmmmmmmmimmW --****¦ *¦
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(conclusão da 1* página)
te e lançamento dos insetos
infectados.
«UM NEGOCIO

FLORESCENTE...»
Essas, algumas das provas

diretas do crime, Mas, des*
masenrando a chanfíge im.
pcrlalistn que procura des-
mentir que os agressores
norte-americanos e s t ejam
empregando armas micro-
bianas na Coréia, reuniu-se
uma i m p ressionante do-
cumentacão sobre a prepa-
ração da guerra bacteriolo-
gica nos EE. UU

A 24 de março dc 1949,
já escrevia a jornalista Gilda
Cloud no iSatunlay Evening
Post>: «O maior centro do
pais e talvez do mundo ln-
teiro para a cultura de bac.
terias encontra-se numa pe.
quena rua de Washington,
perto da residência do go-
verno dos EE. UU. E as
autoridades lançam sobre ele
olhares respeitosos já que
este negocio é leç-itimc e fio.
rescente... Neste centro
cultivam-se mais de 3.000
micro-organismos .iferenten.
incluídos os mais mortife-
ros».

Mais denunciador é ainda
este trecho da «Revista Mi-
litar», órgão do Comando
do Exercito dos FE. UU. 0

A Batalha da Produ ção .
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AOS PRESOS
POLÍTICOS

(conclusão da 1* página)
térias primas estratégicas para a máquina
de guerra dos Estados Unidos.

E' verdade que, para encobrir seus ver-
dadeiros objetivos com esta «batalha da pro-
dução agrícola», o grande estancieiro de São
Borja apresenta um quadro, embora incom-
pleto, de uma das mais angustiosas realida-
des do país: a crise agrária. O aumento da
produção agrícola no país é cada vez menor
do que o ritmo de crescimento da população.
A quantidade de gêneros alimentícios dispo-
nível para a população, como reconhece o
próprio Vargas, depois de deduzida a expor-
tação, é hoje menor do que em outros perio-
dos de nossa história.

Mas, por que isto-acontece?
Este ó o problema do qual procura fugir,

mistificando, o velho representante dos la-
tifundiários e agentes do imperialismo ian-
que. A causa fundamental deste atraso pro-
gressivo de nossa agricultura, como tem
mostrado o nosso Partido e, particularmen-
te, Luiz Carlos Prestes, está no latifúndio,
no monopólio da terra por uma classe super-
parasitária à qual pertence Vargas e sua fa-
milia. E esta situação se agrava ainda à me-
dida que se toma mais intensa a dominação
imperialista em nosso país e que se desen-
volve a política de preparação guerreira.

Enquanto, de um lado, o latifúndio im-
pede o amplo aproveitamento das terras cul-
tiváveis e lança à mais negra miséria a mas-
sa de milhões de camponeses sem terra ou
donos de pouca terra, por outro lado os mo-
nopólios imperialistas impõem cada vez maio-
res restrições e dificuldades à expansão de
diversas culturas, como, por exemplo, o tri-
go. Em conseqüência da política de inflação
de guerra, nos Estados Unidos e no país, en-
carecem os produtos industriais empregados
na agricultura — ferramentas, voneno. adu-

bos — tornam-se mais onerosos o-s transpor-
tes e os impostos, tudo asfixiando as ativi-
dades dos pequenos agricultores.

A nenhuma dessas causas de atrase
crescente de nossa agricultura pretende ata-
car o plano demagógico de Vargas que, inclu-
sive, se confessa sem recursos para atender
às necessidades mínimas dos pequenos la-
vradores, mas promete e promove financia-
mentos especiais, públicos e privados, paraos grandes fazendeiros. A «batalha da pro-dução agrícola», planejada pela oligarquia
financeira de Wall Street e lançada solene-
mente pelo governo de traição nacional de
Vargas é, assim, uma batalha para reforçar
o poder dos grandes fazendeiros, para incre-
mentar a exploração das grandes massas
camponesas, para transformar o Brasil num
fornecedor de alimentos às tropas agrosso-
ras do imperialismo.

E' necessário desmascarar esta nova in-
vestida demagógica do governo, particular-
mente entre as massas camponesas. Desmas-
cará-la apontando as causas da fome e da
miséria do povo — o latifúndio, a domina-
ção imperialista e a política de guerra — e
ajudando os camponeses e as massas a se
organizarem na luta contra a fome e a mi-
séria, na luta contra a carestia da vida e por
melhores salários, pela baixa do arrenda-
mento e contra os despejos de camponeses
das terras 'que cultivam, pela redução dos
impostos e moratória das dívidas para os pe-
quenos lavradores. Na luta por essas reivin-
dicações concretas, como ensina Prestes no
seu informe à reunião de fevereiro do Comi-
té Nacional, levantemos bem alto a bandeira
da luta pela paz, denunciando a relação exis-
tente entre a política de guei-ra e a miséria
crescente das massas e faremos fracassar,
assim, nova manobra de Vargas para exe-
cução dos planos de guerra e colonização do
imperialismo americano em nossa terra.

da Escola Superior áe Guer-
ra de Fort Lcavenworth, nú.
mero de abril de 1950:

«Os micróbios dovem ser
«criados» e 6 necessário pod-
suir grandes quantidades
dispostos a serem utiliza-
das».
ETAPAS DO CKIME

Outros fatores que de-
monstram como foi preme
ditado e executado o crime;

Os Estados Unidos sáo a
única grande potência que
se tecusou a ratificar o Pro-
tocolo de Genebra de '17 de
junho de 1925. por do fora
da lei as armas químicas e
bacteriológicas.

Os governantes norte-ome-
ricanos indultaram os cri-
minosos de guerra japoneses
que foram os primeiros a
empregar a arma bacteriolo.
gica durante a invasáG nipo-
nica na China e colocaram-
se contra o julgamento pe-
Ias autoridades soviéticas de
um grupo de ofici..ls niponi-
eos envolvidos no mesmo cri*
me.

aEm outubro do ano passa-
do vários jornais, norie-ame.
ricanos referiram-se à reali-
lização de con-ers;tções em
Washington esobre armas
misteriosas que poderão ga-
nhar a guerra», acrescen-
tando, como o «U 3, News
anc World Reporte que essas
armas nâo se relacionavam
com a artilharia atômica,
«que não pode <-er conside.
rada decisiva na Coréia». E
a 31 de outubro, o jornalista

Howard Richmoon, informa**
va no «New-Yuri* JournsJ
American» que o presidenta
Truman e oa especialista-***
militares estavam Inclinados
a revogar a decisão de Roo-
sevelt de que oa EE. UU.
não tomariam a ndríativa do
emprego das arm*»a quimi.
cas e bacteriolo-xicas. «Atu-
almente, os e^pei-ialistas da
guerra quimica afümam que
em 1951 esta atitude náo ê
realista», — escrevia Rach.
moon.

Eis tügumas daa provas
Irrefutáveis do mais hedion-
do crime de nosso século.
PROTESTOS DE TODO
O AíUNDO

Diante delas protesta, era
nome de milhões de pessoa--
ameaçadas pelos assassinos
imperialistas, a opinião pú-
blico no mundo inteiro. Sob
o patrocínio do Conselho
Mundial da Paz desenvolve,
se uma campanha para que
delegação integrada por ho-
mens honrados e imparciais
de todos os paises, verifl.
quem na Coréia a verdad**.
da r*enuncia e para exigir da
ONU a condenação do em-
prego das armas bacteriolo.
gicas e de destruição em
massa. Nosso povo, justa-
mente indignado com este
crime que é uma ameaça di.
reta a toda a nurranidade.
não pode deixar, igualmente,
de se infilairar nesta campa-
nha de protestos contra o*
que ultrapassaram os crimes
das feras de Hitler.
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Qtutt o dt-poluu-oU- do tkfm-
tado Roberto Morena, pt-onse»
gue a Intjuiriç&u daa tente*
munhaa de deleaa no mona-
truoso processo —- já em
etapa decisiva — movido
eontra Luta Carlos Prestes o
¦eus dentais companheiros i%-
rigtatag comunistaa. HA qu*-tro ano» que se arraaia osso
jproceaao como um réptil vis-
ooeo, repugnado pc-lu com***-
t&ncia deniucrAtica.
OS *ACUSADORES»

Foram ouvidas, jà, todas
as teaiemunhas do «acusa-
Çio». De quem se trata? Do
José de Sousa Aires, um re-
negado do Partido da cia»*©
operário, hoje oervlçal da po-Bela; Cantldlo Viu* Leme,
integralista; e, finalmente,
tola russos brancos, Eugo-
nio Lorler e Anatóllo MiXhal-
lovich. o primeiro, ex-comba-
tente do exército nazista, de-
pois de ter desertado das
Forças Armadas de aua an-
tlga Pátria e o segundo, agen-
te confesao dos serviços de
informação da Embaixada
Americana, da qual recebe
SOO cruzeiros por artigo anti-
comunista... Con duzlndo
esse processo está o íntegra-
lista fanático Orlando Ribel-
ro de Castro, policial de vo-
cação, o mesmo que viu Pres-
tes, à noite, num submari-

EM FASE DECISIVA O PROCESSO CONTRA PRESTES — O
IMPERIALISMO TEM PRESSA, MAS TAMBÉM CRESCE O
VESTÍGIO DO CAVALEIRO DA ESPERANÇA - FIGURA DA
HUMANIDADE —PRESERVEMOS O DIREITO DE DEFESA —
UM DEVER DE CkVh BRASILEIRO HONRADO. A DEFESA
DA VIDA E DA LIBERDADE DO MAIOR DOS PATRIOTAS DO BRASIL

no ruMo, em plena botai ds
Guanabara... 84o tais oo U-
pos que a reação foi buscar
em suas próprias sargetas
para «acusar» o grande Proa-
tes.
A DESAPROVAÇÃO
DA «8TANDARD OIL»

Durante meses o processo
esteve Interrompido Agora é
bruscamente acelerado. Re-
centemente, o juiz Aguiar
Dias, que vinha presidindo o
processo, deliberou retirar a
prioridade para as audiências,
dando ao processo o mesmo
tratamento que a outroa. Foi
o bastante para que a «Stan-
dard 011», através do «Re-
porter Esso>, manifestasse
aua desaprovação à decisfio do
juiz. Como que' shamando a
atençfto de seus lacaios, di-
vulgou que assim o «proces-
so se arrastaria por 8 ou 10
anos»...

K as audiências voltaram
a ster semanais.

UMA BARREIRA NO
CAMINHO DO IMPE.
RIALISMO

Enquanto isso, vivendo na
mais rigorosa clandcstlnl*
dade, com mandado de pri-«Ao preventiva concedido
por juizes venais, corrom pe*rigo permanente as vidas de
Luiz Carlos Prestes e seus
demais companheiros da di-
reçào comunista com êle pro-cessado».

-Prestes é um enorme ob*.
táculo no caminho doa pia-nos imperialistas: tropas pa-ra a Coréia, entrega do pe-troleo à «Standard OH», ocu-
paçllo militar de nossa Pa-
tria pelos americanos, oio-
nizaçfio total do Brasil — tu-
do Isso esbarra no patriotis-mo de Prestes e do Partido
que êle chefia. Prestes e sen

21 DE ABRIL, DIA DO PETRÓLEO E
DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL

Partido aglutinam aa força»
democrática* e patrióticas o
marcham lado a lado com
elas nn luta sagrada pelo ,an-
gue e a vida do noaso povo.em defesa daa riquezas e da
soberania do Brasil.
CRESCE O PRESTIGIO
DE PRESTES

Por lato, é crescente o
prestigio de Prestes o do seu
Partido, é cada vez maior o
numero do pc-nous quo se
voltam para êle — o amado
Cavaleiro da Esperança do
nosso povo.

Precisamente por Isto, tam-
bém, o imperialismo, qus tem
pressa para a execução dc
seus planos, determina anda-
mento rápido ao processocontra Prestes. Quer conde-
ná-lo pela lei fascista de Se-
gurança Nacional — o mes-
mo código-monstro que, só no
Distrito Federal, já «legali-
zou» a prlsfto de dezenas de
patriotas por um período de
tempo no conjunto superior a70 anos. O imperialismo e
seus lacaios nativos — comVargas à frente — queremroubar ao povo a preciosavida de Prestes.

«te Luis Carlos Prestes, esta
colocada hoje entr» ns mais
urgentes tarefas de todo o
movimento popular da Amo-
rieo l.«tlntt>
EXIJAMOS A ENTRADA
DAS TESTEMUNHAS

No mundo Inteiro o movi-
mento do •solidariedade a Pres
tes ganha extraordinária am-
plltude. Na França, os jor*nais do maior circulação
abreu» colunas a íaim-uos
«acritotes o jornalista» quefalam da .cgendárla o heróica
vida do Cavaleiro da Espe*
ranço, chamando as massa»
à solidariedade a Prestes
Comitês de Defesa de Pres*
tes sao fundado» nas demo
eraclaa populares e em ou*
troa paises europeus o da
América.

Muitos dos nomes que for-
mam nessa nobro e ampla
frente de solidariedade toram
Indicados como testemunhas
no processo. E* necessário
quo o povo brasileiro so mo*
blllzo para exigir o obter aroncrsa&o d© cvfstos» nos
passaportes dessas testemu-
nhas. Trata-se de preservaro direito de deferia.
DEFENDAMOS
PRESTES!

A ameaça que pesa sobro
Prestes o seus companheiros
é, ao mesmo tempo, um serio
perigo para todo o povo.«Todos os brasileiros ficarão
sob a ameaça desse mesmo
processo, desde que nüo con-córdem com os pontos de vis-
ta oficiais» — dizem pátrio-tas mineiros em memorial en-viado ao juiz da 3.9 Vara,

»"W***

Será comemorado em todo o país na data
em que o povo brasileiro rende homenagem
a Tiradentes — Intensificam os trusts a
ofensiva contra o petróleo e nossos mine-
rios — Dean Aeheson vem exigir tropas
para a Coréia, as riquezas minerais, bases
para os soldados americanos e a completa
eseravização do Brasil, nos termos do«Acordo Militar» — A razão da ofensiva
contra a oficialidade democrática — Que o
povo saia às ruas e defenda o petróleo e a independência nacional

O ERA comemorado em to-* doo Brasil, a 21 deste
mês o Dia do Petróleo e da
Independência Nacional. A
exemplo de anos anteriores-
a louvável iniciativa partedo Centro de Estudos e De-
fesa. do Petróleo, presidido
pelo General Felecissimo
Cardoso, que festejará na-
quela oportunidade a passa-
gem do seu 4' aniversário de
fundação.
Quando o governo Vargas

exige Ja Câmara Federal a
aprovação do projeto da Pe-
trobrás, que representa uma
forma das mais cínicas de
entreguismo, a intensifica-

Ção da campanha de defesa
dc petróleo se torna uma
necessidade inadiável. O
projeto da Petrobras é a
porta aberta para entregar
o petróleo à Standard, e é
esse perigo que urge com-
bater enérgica e vitoriosa-
mente, através de manifes*"íações 

populares sempre
mais potentes.

E' indispensável que so-
mente a força do povo pode-
rã impedir a aprovação des*
se projeto que o sr. Arthur
Eernades caracterizou como
«um monstruoso crime con-
tra a pátria».
Foi em conseqüência da

campanha desenvolvida ul-
tima mente pelo CEDPEN,
com o apoio de todos os pa-
Motas, que o Estatuto do

Petróleo enviado à Câmara
pelo governo Dutra, sofreu
a derrota de um permanen*
te engavetamento. Agora, a
existência do projeto da Pe*
trobrás, tão entreguista
quando o Estatuto do Petro-
leo, exige que a campanha
em defesa do nosso ouro-ne-
gro adquira proporções ain-
da mais amplas.

DESMASCARAR A
PETROBRAS
O projeto entreguista está

desmascarado. Deve-se seu
desmascaramento à ativi-
dade vigilante do Centro de
Estudos e Defesa do Petro-
ieò que exibiu para todos
sua reaJ finalidade: a de
permitir que os trustes se,
aposr^m, subrepticiamente
do ouro-negro existente em
nossa pátria. Ao lado do
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo, o Clube Militar
prossegue sua vigilante cam*
panha em defesa de nossas
riquezas naturais, particu*
larmente do pertoleo. Escla-
recedoras oonferencias já se
realizaram ali como as dos
Gcnerris Valerio Braga, Ar*
thur Carnaúba, José Hen-
ning, Felicíssimo Cardoso, as
do Cel. Aviador Salvador
Corrêa Sá e Benevides, etc.
Diante de todos esses pro-
nunciamentos, presididos
por argumentos Insofisma*
vels, o sr. Vargas já não

consegue iludir o povo, co*
mo pensava, com o projeto
entreguista.

OFENSIVA DOS
ENTREGUISTAS
Todavia, os entreguistas

prosseguem nas manobras
para alienar o petróleo e,
em troca, receber ns recom-
pensas que lhes darão os
trustes. Manobram os entre*
guistas de todas as formas.
De um lado, João Neves da
Fontoura, o chanceler da
Socony-Vacuum (presidente
da Ultra-Gaz), Segada- Via-
na (advogado da Standard
Oil), Horâcio Lafer e Augus.
to Schimidt (servidores do
trüst Duperial), Ricardo
Jafet (agente de trust do aço
«United Steel»), e tantos ou-
tros, mais ou menos conhe.
cidos, procuram ainda enga-
nar a opinião pública, e
chegam ao ponto de cara*
cterizar o projeto como «na-
cionalista*. De outro lado,
o governo, através do DO^S,
da Polícia do Exercito, do
Serviço Secreto do Exercito,
etc, tenta implantar o ter-
ror no -eio das forças ,arma-das, onde um grande nu*
mero de oficiais se manifes*
ta contra a entrega do pe*troleo.
Não surtem, porém, os efei*

tos desejados, as manobras
dos entreguistas e traidores.
Uma parcela ponderável da
nação já está alerta e es-
clarecida. A tese de que o
petróleo do Brasil deve ser
dos brasileiros já e um sen-
timento arraigado na consci-
encia popular. Por isso, à
tentativa de intimidar os pa-triotas com o terror e a vio-
lencia, 0 povo responde in-
tensificando a luta contra
entrega de nossas riquezas
aos trustes e pela indepen-
dencia nacional. O Dia do
Petróleo e da Independência
Nacional, jornada de luta
inspin.:la no exemplo imor.
redouro de Tiradentes, será
mais um passo para ajudar
o nosso povo, unido e orga*
nizado, a defender e con.
quistar o aue é seu.

••— • — ¦—

Be muitas maneiras o nosso povo demonstra o seu carinhopor Prestes. No clichê o desenho de um jovem paiattâUMA FIGURA DA
HUMANIDADE

O famoso jurista e advoga-
do francês Mareei Willard éuma das testemunhas indica
das pelos advogados de Pres-
tes para depor no processo.Entretanto, o Departamento
de Estado deu ordens aos
seus títeres brasileiros para
que negassem o «vistos- no
passaporte de Willard. Não
por acaso, Getúlio e João Ne-
ves cumpriram a ordem. O
imperialismo e seus serviçals
compreendem que com a vin-
da de Willard ao Brasil, o
nosso povo formará uma
idéia mais nítida do imenso
prestigio de que Prestes des.
fruta na França como em
todo o mundo.

Em todas as mensagens
enviadas pelos Partidos ir-
mãos por motivo do 30.-? ani-
versário do PCB, é destacada
a figura de Prestes, como co-
mandante provado da luta
do nosso povo pelos mais ele-
vados objetivos. O Partido
Comunista irmão da Argen-
tina, diz: «A campanha oon«
toa o terror getulista e es-
peclalmesjte pela anulação
do processo ro«t:*a o pfnayA.ru-

desta Capital, solicitando o
arquivamento do processocontra Prestes. Em todos os
pontos do país, dezenas de
milhares de pessoas assinam
petições análogas.

Entretanto, é oréciso fazer
muito mais. Grande é o pres-tígio de Prestes em todas as
camadas da população e pre-cisa ser expresso através de
protestos mais numerosos e
vigorosos contra o processe-farsa.

Como disse o Comitê Na-
cional do PCB, em recente do-
cumento , «lutar agora contra
o processo judiciário contra
Prestes é defender a demo-
cracia, é lutar contra os in-
cendiários do guerra, é lutar
contra a política de coloniza-
çâo crescente do pais, de fo-
me e de reação policial dosr. Vargas, é lutai- pela paz,pela independência nacional
o pela democracia popular.*

A formação de amplos Co-mitês de Defesa do Prestes,
que exijam com vigor o ar-
quivamento do processo ia-
íame, 6 um dever de cada oi-
dadão quo ame a liberdade,
a vt» e * noesa i*******

Uma seçúo am*r rU'inaihiSmí
á» jornal tUlttma Um~ama te intitula tTerra 5ninguém* — guarde^ malusão - e a ttuhtadm pZum tal Topase, ..,,,..,,. fZsendo uma ctsrrma a cinum
fttso daa historias em bm*drinho» fabricadas ms jJjTVV. e difundidas át MfTOdálem toda a imprensa dos ,-MC capitalista*. w

aAfinal — pergunta o ça.mentariata ~ que há de con*dciutirt nelas ft
A propaganda tUtemática

da violência, d0 crime, da
guerra, da imbeülúsuçáo dat
jovens cunscUncias, -,-.,•.,».
dem ttnlas as pessoas honra-dtis Mas 6 justamente, nc*.ta propaganda que á defen-
dtdu com o wiaU frio despu.
dor pelo articulista do jor.nai oficioso do sr. Vargas.

«A tensão existente ciitredois mundos •¦!<. cada ves
mais so delimitam —• mera.
vo o Topaze da %Tcrra de
Singuvmy - o «<? separam,
sá nos deixa prever mais
gucras o conflitos. E' na-
tural que so prepare a nossa
geração para graves ocor.
rencias futuras.» E mais
adiante: tScrla muito engra-
Çado que os americanos náo
tivessem tend enciusidade:
mais aiiuui: scra burrice
náo aproveitar as historias
cm quadrinhos t.ara desde
cedo fazer sentir nos futurosadolescentes a posição quetoma neste momento o seu
pais contra o comunismo it*
to é, a Rússia.

Eis al como st confessa,
sem corar, o caráter de um
empreendimento monstruoso
para a perversão l espirito
das crianças e da juventude,
paro educar para a mr a
jovem geração. Sim! A pro-
pagando JartamcnU divulga-
da entre os jovens do tdirei-
to dc matar», do idircito do
mais forte a dominar os Ira.
cos*> é a mesma propagandaincutida pelo nazi^no nas
crianças e nos :ovcns ale-
mães, propaganda tpie con.
seguiu forjar as bestas quscometeram na Euiropt hrdi-
ondas crimes contra a hu.
manidade. E náo é por aco-
so fjW são }%{siqmciite, ie**,-
tro os milhares .ie jovens
educados por essa propagan-da infame quo se ncrutam
as feras que não vacilam em
atirar bombas atY.dicas pa.ra exterminar crianças ve-
lhos e mulheres, as fera-t nus
na Coréia já ultrapassaram
os crimes de tiitler, matou-
do crianças dc colo e empre-
gando contra populações pa*ci ficas a guerra bacteriolo-
gica, crime que estarrece a
revolta toda u humanidade.

Mas, o que indigno ainda
mais em toda esto. cinica
propaganda da lc<ji'imldade
do crime, é que ela > expor-
fada a outros paises como o
nosso, onde os imperialistas
sonham recrutar carne de
canhão para as aventuras
sangrentas contia os povos,E os que acolhem t difun-
dem esta propagandv — o$
atuais governantes dc pais e
seus folicularios — chegam
ao extremo da mpndência »
do achincalhe á hcr.ra na»
cional, como este repelente
Topaze-Wainer, que advoga
a troca de Tiradentes por,
Flash Gordon no culto dai
crianças brasileiras, '

Enganam-se, porém, os Ia»
caios que pensam que o po*
vo também se vende por uni
punhado de dólares. O povo.
está com Tiradentes, com oi
que lutam pela paz e a li*
bertaçao nacional, com o*\
aue não pemttirào, jamaiêt
que nossa terra seja astmA
term de niriouemmtA' Ir


